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CONGRE:SSO�-DOS·· BO'MBEIROS.' .

Antonio.Baptista da Silva Coelho
(Governador civil de Faro)

,

A.
.

CIDADE de Fa'ro. co,*(),:�j�e'����pital do .dilllq-ito. l.��";a-
,
-Ille com a' realiza{!ão :�o XIV Conlirellllllo Nacional de Bom

·b,eirolll.. Por in(ermédio;·:iI�,.lIIaalll aatoridadelll lIIaúda c¡'rdial-
'. �ente alii diltnalll e prcellltim.9III;j.1II Corpora{!õelll d., Bombéirolll
Manicipàilll e. Volantários, �e �'ttJ9''ptPailll e dalll Na{!õelll A.mi"
lialll. . Ao 'conltratalar-lIIe cOm. aco�,ei'ihJento de tão rele..ante ..

.

llliánilicado. Faro ..elllt.e. "ait,· lIIaalll:i'ljl�iIJore¡' Italati. no de�e'¡"o'
lIIince'ro de e:ttpresllla'r a ·.�i"p.a.ti".�admira{!ão e carinIJo qa"e
.a·nânime· e iallltamente' lIIão' tle..idolll áOIll ..alorolllolll e delllinte
reuadolll 1II01dadolll de ideailll tiío p�o/andamente IJam"-nolll•.

, Em nome do. di;'trito' o .0..er�l.dor civil'delllei;' ao.Con-·
'. � . Itrellllllo traballJo pro/icao. e emite '0 ..oto. qae é aliálll c.,rteza

.,eral. de qae continaem em ellleala cada 'Pez maior olll'rele--
-.:1 'Pante••er'f'i{!o. qae d·iária .e abne'ad<!lmente prellltam 'ã Pátria / <

t: à Grei Olli Bombeiros de 'Portalial.

............. � .. - ...

. \

Â CAP'ITAL DQ DIS,TRITOPREPÂ
RA-SE PARA 'RECEBER CONDIG-

,
.

.·,:,NAME,H'TÉ OS' ·CONGRESSISTAS

COMEÇA Dá quinta-feira em Faro o Congresso dos
Bombéíros, Trata-se, de uma manifestação utilis

sima, simpática e pacífica e que por estas razões' me-:
rece o apreço e a admiração dé todos,

.

Num, mundo em que os res'ponSá"�eis pelos destinos não

apenas. das Pátrias mas da própria Humanidade, pare
cem apostados em entenebrecerem um ambiente já de
si suficientemente carregado de desconfiança, de aversão e

de soberba, é aprazível sau
dar a reunião pacífica que
vai começar na Terra Algar
via, saudar umas centenas de
homens a quem preocupa o

desejo humanitário de bem
servir os seus semelhantes
sem interesse, devotadamente,
a bem da Humanidade.
Débil' raio de luz e de bon

dade na caligem que ofusca o

discernimento de um mundo
que se 'empenha sàdicamente
na sua ruína, saudamos os

nossos visitantes e as' corpo
rações algarvias, com votos
de que seja proveitosa a sua

reunião e que levem, os nos

sos 'hóspedes, saudades da
nossa terra e da nossa gente.

,',
.

«NãO' v'amos a Faio, ao Congres,so,
porque'D'ão' possuímos uniformes
apropriádos. Sentir-nos-íamos
apoucados,. entre tantos camaradas'
portugueses, e estrangeiros qué ali
se apresentarão bem uniformiza
dos» - disse-nos o sr. comandante
dos 'Yolrtntários ·de LaDos

Minuel ,�a G, San'los, caman.- Il INFAN'TE. D. Henrique, o Descobridor, fará o

dan Ie dós Bombeiros de Lagos milagre. de descobrir Lagos aos turistas' do mun-
dó. Seu vulto formidável alongou-se

....... '.... através do tempo. Impôs-se. Seu
espirito dominou. Os homens vão
prestar-lhe o devido preito de gra
tidão. E preparam o cenário. Téc
nicos em pandemónio, delíberaram
escalavrar, revolver, tort:l�r�,! o so

lo litoral da cidade .. Lagesi'�.upor
ta a dolorosa' operação, . sorrindo. ,

Entramos. en) .,Lagos•. A: p,oeira
cega-nos e su�oca-nos? J;>é�Xá-lo!
A brita corrói. os pnelHLd(f.!,Íosso
carro? Deixá-lo! Erràrirós. ii' ca
minho �' a pólfci.a apitá ? ,'A,n4Jl:IlloS
para traz' e para, diante? . Deixá-lo!
São pequenos incómodos;':"Passa
geiros . incómodos q�é sófr.¢mos,
com satiSfação .. Er que, finahnente,
Lagos .

«caminha para um"�.. vida
melhon. Foi grilDde,' rioútro tem-

DO,MUNDO
'pele! dr. MATEUS BOAVENTURA

A MENTIRA

E A VERDADE

�OMO a serpente que passa ras
"'. tejante e secreta procurando o

alvo e, silenciosamente, ataca enros

cando-se na presa e atingindo os

seus pontos mais fracos e sensíveis,
a calúnia surge, venenosa, de onde
menos se espera. De uma simples
p:álavra, lançada em ouvido fácil,
etaeresce, alimenta, transforma-se
e;dentro de pouco tempo, -eonver
te-se em perígo iminente para aque
Je que procura ferir. Entretanto, o
veneno alastra vagarosamente e vat
çroduzlndo os seus efeitos no cora

�ão dos homens. De frágil e secre
ta, a calúnia torna-se consistente e

pública, ganha raízes, novas formas,
novas .cores, nasce e renasce mil
vezes, metamorfoseada em vidas di
ferentes que correm já pela cidade,
nas bocas crédulas dos inocentes
que, despreocupadamente, a divul-
gam. .: .

,Finalmente, uma das formas da
.

ccinciui .na 5," p6gina
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RECEBEMOS novas instru-
ções concernentes : ,às reo,

gras ,gerais para prova .

da
.origem e emissão de certifica
dos de origem ,interessando a

Associação Europeia de Co
mércio Livre. Estas intruçõe$,
acompanhadas dos' respecti
v,os- modelos, encontram-se !l

.

disposição de quem ,as quiser, .

con'sultar na nossa Redacção
l{' na Delegação do Jornal do
Alg�r"e emPáro;'

.

AOS EXPORTADORES'
ALGARVIOS

o ANO passado a Espanha obte-
. ve da amêndoa o maior rendi-
mento de que há memória - mais
de 660 mi/Mies de pesetas. Trin
ta e nove países adquiriram amên
doa aos nossos vizinhos, tendo
sido os maiores compradores a

Inglaterra,' França, Alemanha,
Suíça e Estado,s Unidos. '

A produção de amêndoa espa
nhola tende a aumentar conside
ràvelmente nos 'próximos anos.
O Ministério da Agricultura tem
amparado os agricultores dando
-lhes facilidades desde a planta
ção até uma mais racional cultu
ra das árvores. Por esse motivo
vai sendo ampliada a área geo
gráfica da amêndoa e unificam
'-se .. as suas variedades num

grupo concretp que apresenta as

melhores caracteristicas com vista
à produção e ao comércio de ex

portação.

. ,

................................ ACOMPANHADOS do n o ss o.

amigo e prestante algarvio, sre ,

Domingos -de Sousa Uva, estioe-,
ram na prata de Monte Gordo a

apreciara, Hotel Vasco da Gama

N0 primeiro trimestre deste ano ex- os srs. arquitecto Carlos Alberto
portámos 15,796 toneladas de con- Lameira e Iosé Alves Passos,servas de peixe, no valor de 242.720

membros da Comissão de Utilidacontos. Quanto a anchovas, saíram
1.111 ton" no montante de 26.4f)4. de Turisttca do S. N. I., os quais

P
. Foram principais cfJmpradorffs: Bs- ficaram muito bem impresstona

rosseguem com o malor tados lJ_nidos da America, 15,508 con- dos com a nova e magniftca uni-
t', t b lh tos; ltâtta, 1.785: França 1.258; net-. .

, I'
.en usrasmo os ra a os pre- nAO Unido" 1.156; Alemanha, ,1,141.:: .dade 'hoteleira, sem dúvida a me-

l3'aratórios do Congresso dos l ustria, 892: Suíça, 828; Venea�e{�, 'Ihor do Sul do País. construida

\'j'
735': Bétglca-Laxemburgo, 602'; Grecta.,.. t d

'. -

ombeiros Portugueses, que 579; Canadá, 453; União Sut-Africa- num �mpo «r�co" ».pOIS nao ex-

. na, 429; Austrália, 309 e. Líbano, 105 cederá 170 dias, compreendendo
Conclui no 8.· pógina contos. todo o apetrechamento e deco-

.....................................1.... ração.'
Q hotel é inaugurado no práxi-

mo dia 3D, prooàoelmente com a

presença do sr. Presidente da Re
pública e vários membros do ao
vemo. Foram preparadas insta
laç(jes permanentes para o Chefe
do Estado.
Podemos informar que a mag-

., ':__ ·PO.n ANT""no NOBnE. n.f(ica unidade, que dispõe de 60
6:< �6:< 6:<

'. quartos, pai sel' imediatamente am-
,

,,� NTER,O. Nobre publicou agora, em volume, o seu
pliada com outro corpo, ficando

Ã com 125 quartos, isto por se ter
trabalho sobre a figura de S. Gonçalo de· Lagos, verificado que a sua capacidade

'numa edição do �<Povo Algarvio», de Tavira: cO pes- não çor,Tesponde às necessidades.
cador qU!! quis ser monge e foi santo». Trata-se de De toda a Europa (Holanda, FTan
uma biografia trabalhada em jeito da crón�ca dos ho- ça, Suécia, Noruega e Alemanha)mens de quinhentos, mas sem o enfado da minúcia têm vindo pedidos de alojamento,histól'ica desnecessária e da palavra a mais. alguns dos quais não podem ser

Antero Nóbre Baseado em documentos sérios, que patenteiam satisfeitos.
, ' ulDa devoç.ão pelo trab.alho honesto, Antero Nobre, Os tràbalhos da piscina prosse"

numa prosa escorreita, ergueu uma figura que, a pouco e plouco, foi to- guem com bom ritmo mas não es
mando vulto para impor-se, a cada página, aos' olhos e à' atenção dos tarão concluidos no dia da inau
leitores, quer pelo próprio movimento humano, quer pelo pensamento guraçã.o do hotel.mfstico. Desde menino e moço até à meta da vida, aos sessenta e 'dois Com verdade devemos dizer que
anos, Gonçalo de Lagos està identificado, modelado e 'vivo nas páginas' não nos surpreende este interesse
desse livro. Sua vida caminha a par e passo com a vida da época, en- dos estrangeiros pela praia de
tre a segunda metade do século XIV e a primeira do XV, a justificar os Monte aordo, que é como quem

co�he�imentos do autor, no 9ue r,:s- dis pelo Algarve. Os que vierem
pelta a ar.te moderna da biograÍla., este ano a Monte Gordo (oceanoAlém diSSO, para melhor forma- e pinhal) serão os propagandistas
ção do ambiente da narrativa, Lá- -da magnifica praia e para o ano,
gos surge nas primeiras páginas do S(! se quiser atender todos os in
livro, quando ainda aldeia, onde ou- teressados teTão que se fasermaistrora fora Lacóbriga, e de onde os corpos no hotel ou novos hotéis.

. marítimos algaroes empreendiam No. entanto o primeiTo e wande
I descobrimentos à sua conta, come- impulso foi dado pelo pioneiro, o: çando sem dúvida já aquela nave- sr. Domingos de Sousa Uva. Ago-

ConcJui na 6" p6gina ra é só empurrar.

por JOÃO TRIGUEIROS

\

N.O 172,

Como Ille Iala,maito na paz, embora todolll dêem a imprellllllão
de'lIIe prepararem para a .aerra, acIJa_o. oportano inlllerir o lIIim

bolo daqaela. qae é reprelllentada .eralmente 'por ama pomba
branca o,ipor am ra_o de oli..eira. A.III daalll pombinlJalll. de ra{!a
aparada, parecem olIJar-nos interroltati..amente Dia. n�nIJam' de
nÓIII, e.ta_olll con..encidolll, pode de ciênci'a certa e de consciência

tranqailá.. dar-lIJe.., ama pala..ra de elllperaiata.· Conlilllmolll, no
entanto, no bom lIIenlllo do. laomenlll e,. 'mailll do qae tado. DO medo

dellltelll.. O medo, .a.rda a ..inlaa.

.............................................

o HOTEL VASCO DA GAMA:
O MELHOR DO' SUL DO PAÍS
SERA INAUGURADO NO DIA 30 E VAI SER

.

AMPLIADO PARA O DOBRO DA'LOTAÇÃO

Exportação
de anchovas·

4,0 'IESCADOII
�U[ �U1� UR M�n�f f fm �nnI�"

,

COLONIA BALNEAR INFANTIL
DE MÊ'ATOL..A

ILAMENTÀVELMENTE não são optimis�tas -os rela'tórios de 1958 e 1959
da Colónia Balnear Infantil de Mértola, dirigida por uma comis

são à qual preside o sr. Eduardo José Raposo e que desde há anos'
'envia para a praia de Monte Gordo crianças dos trabalhadores rurais
daquele concelho. Um dos pontos

.

'.'

que mais aflige 'a direcção é preci- _ __ - ...
samente a falta de· instalação pró
pria. O relatório o diz, nestes ter
mos:

",«Continua sem solução o proble
. :'qiíÍ;;d;ix"a19jamento condigno para
às,i.{:rillbças' e�agiárias. Conforme
$e (em frisado;' em relatórios ante

r�<tites; il casa a.lugada não oferece 4 _

C)

as' c?n�li'ções indisp�nsáveis para a

cômodid!ide das' cnanças, além de
.

�>-':. ; ,

..

;' Conclui na 4," p6gina
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660 MILHÕES DE .PESETAS
.

VALOR DA AMtND6A 'ESPANHOLA
EXPORTADA NO' ANO PINDO

(to)'�A� PE-SeA DO ATUM
. , '

:0' QUA,�T'E'L-
co M E NTÂRI O

;

pelo capltâo - de·mar. e·guerra JOSÉ SAI..vAlUOR' MENDES •

- '.- .'.
"-

Escreve o sr. mandE,ldor Costa:.
'

,
,

«O quartel lançado' d� pOUC9 servir.ia. (na armação' experimen
tal proposta), porque a patte do mar estava toda aberta e ',livre pá
ra o atum se escapar, enquanto que no sistemà usado (na arma

ção clássica), a parte do mar está tapada pelo corpo da armação,
legitima e quartel (este, S9 é usado na temporada de «revés») e mesmo
assim, ocasiões há em que se vêem
(Os. atu'ns) na proximidade da bo- .

ca da ar11!:ação e conseguem
escapar-se». A . MELH..OR.IA.Comentamos:

das coinunicações. ferroviárias
entre 'Usboa e

..
o, Algarve

.ACERCA da local intitulada «Ba-
ralhada ferroviária. publicada

no último número do Jornal do Al
garoe, recebemos do nosso prezado
assinante sr. dr. Clemente da Silva,
advogado em Lisboa, a carta que a

seguir transcrevemos:

Lisboa, 4 de Julho

Diz aquele técnico que, à «arma

ção exp,erimentab, o acréscimo do
cqúartel» de pouco serviria. Está
ele' redondamente enganado, pois
esse acessório é p.arte importantís·
sima da armação e, por isso, neces
sária e indispensável para que o

atum dela se não liberte.
Como se deduz da fig. 4, o «quar

te!», como natural continuado da
«legitima», é indispensável no lan
çamento experimental proposto, p()is
que além de alimentar consideràvel-
mente o campo de actividade da ar- S Jmação, faculta-lhe por isso um mui-

' ,r. r,iirectqr do. ornaI do Algarve
to maior rendimento em pescaria Com os meus cumprimentos, co

colhida e concede-lhe também maior munico-lke le'r lido' com muito inte
«agasalho> para o atum que'nela resse a - «Baralhada jerroviár;Q)
eñtre, como é bem de Ver. , -publicada no n.O tU do seu. con-

A utilização daquela armação, ceituado jornal do 'dia 2 do corrente

Conclui na 4.· 'p6gina ' CarilinuG no 5,a p6gino
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O SR. MINISTRO 'DO INTERIOR
deverá inaugurar

O fornecimentb de energia eléctrica'

OIIIIl'"IIIIQIII'"·'_'_'IIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIO
! B

!� 6aúclei
I é a maior riqueza I

CENAS QUE PREJUDICAM
Actos de intimidade

praticados na presença
das crianças têm in
fluência prejudicial na
formação da personali
dade em grau maior do
que se pode supor.

Contribua p a r a a boa
formação da personali
dade tIe seu filho, im
pedindo' que ele presen
eie actos de intimidade� I

OI.M'_'··II"II""'II'_"PU'"",IDIJO

Alportel
s. BRAs DE ALPORTEL

Como o Jornal do Algarve noticiou,
o sr. ministro do Interior desloca-se
à nossa Provincia para presidir aos
trabalhos de abertura do Congresso
dos Bombeiros que se realiza em

Faro, ficando alojado na pousl\da
do S. N. 1. em S. Brás de Alportel
e devendo no domingo inaugurar
o fornecimento de energia eléctrica
llo popul.oso sitio do Alportel, um

dos maiores aglomerados popula
cianais do concelho. Finalmente
vê o povo da região concretizado
um benefício cuja demora já fazia,
desesperar os menos pacientes, de-
1D0ra de qu�, diga-se em abono da
verdade, a Câmara Municipal não
�eve a menor culpa.
Está, pois, a população do Alpor

lel de parabéns, não só pelo me-

Con�clui na 5.· p6gilic



2 ALGARVEDOJORNAL

Balneário da Fontinba da Atalaia
P_i)1a

Misericórdia de TaviraDE FARO
por MÁRIO ZAMBUJAL Aberto de 1 de Julho a 31 de Outubro dQ l() d·Q hnhel a (l d(l Julh()

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:
Brisa •..
Maria Rosa .

Infante
Raulito . ',' ..
Flor do Sul.
Refrega

Total

PortlrnAo

Recomenda-se para os tratamentos de doenças
ele pele, reumatismos de várias espécies, afecções
ginecológicas e no uso interno para dispepsias ató

nitas, em vários casos de amenorreía,

TRAINEIRAS:
Oca . , ..

.

Maria Beriedito
Sr." do Cais .

Fóia .•. ,

Maria Odete
La Rose.
Sol ..••.
Maria do Püar.
S. Flá\lio.
Farilhão • .'

Olímpia .Sérgío
Pérola Aillar·\lia
Trio ....
Pérola do Oceano
.S. Paulo.
Arrifana.
Triunfante
Costa d'Oiro
Brisa .....
Pérola de Lagos .

Mirita.....
Anjo da Guarda . .

Pérola do Barlavento
Praia Vitória
Leãoztnho
Brisamar .

Gracinha.
Vulcãnía .

Portugal 1.0.
Costa Azul.
Estrela de Maio
Lua Nova.
Dórita.
Pansui
Praia Amélia
Virgem te guie
Refrega .

Clarinha .

Pérola do Arade.
Milita.
Audaz.
Briosa.
Janita .

Nicete
Cine •....
Fernando Carlos.
Flor do Sul.
Tufão.
Flor do Guadiana
Temporal
Oeste .

N." Sr." de Pompeia.
Alvarito. . . . -.

Ramira
Marisabel
Pérola do Guadiana .

Lesna,
Raulito
Norte.
Infante
Suestada.

Total.

79.520t0Q
67 ·9'OQ$00
51.490$00
48.000$00
44.
4!1.
41.
41.190800

. 57.160$00
"

55.920SOO
51.560800
50.560$00
28.690$00
28.590100
27.100$00
25.890$00
25.000100
24.100$00
211.880100
21.650800
20.750$00
19.600$00
19.210$00
18.220$00
18.140$00
16.700$00
16.550$00
15.850$00
15.060$00
15.010$00
14.470$00
14.280100
14.100$00
111.677100
12.870$00
12.600100
12 ..080$00
9.900$00
8;560$00
8.2!l0$00
8.050$00
8.010$00
7.550$00
6.800$00
6.590$00
1i.65O$OO
5.420$110
5.400$00
4.490$00
4.590S00
4.220$00
5.900$00
5.800.00
5.200$00
5.050100
2.950$00
·2.900$00
2.700$00
2.400$00
1.850$00
1.180'00

1.147.757$00

SANTOS POPULARES
(•••quem os vlu c quem O� vê! •••)

16.180$00
.

6.100$00
5.100$00
2.240$00
1.780$00
980$00

50.580.00TALVEZ seja tudo como dantes, aqui há uns anos atrás,
em que os festejos dos Santos Populares me_pareciam
pintados de tintas mais alegres e folgazãs. Talvez tu-

do continui a ser exactamente o mesmo .e tenham �penas
mudado, não a cena, mas os olhos do espectador. Talvez
a diferença esteja em mim.

.

Intimamente, porém, creio
gue o que haverá é um pouco
(ou muito) de cada coisa.

.

Se
troquei (e perdi na troca) os
entusiasmos aloucados da meninice
por uma quase serena paz contem
platíva perante o fenómeno «festa»,

Otambém me pareee incontroverso A L a A R vE
que as comemorações dos Santos '

.'

Populares estão muito falecidas do
colorido, dá animação, do entusias
mo festivo do povo. Porque o povo
não quer? Quer. Assim lhe dêem
«cenário» e ambiente.
E não deixa de ser.urn pouco tris

te-e motivo de saudosismo ver em

palidecer e finar-se assim uma tra
dição "impregnada na alma da nossa

gente, Que as noites de S. Pedro
e S. João nesta capital do Algarve,
com um fogacho aqui, uma bombi
nha acolá, pouco diferiram, este.
ano, das noites vulgares de vulgares
santos anónimos.

Por mim, tenho pena. E tenho
pena porque a ocasião podia cons
tituir o melhor momento de ex

pressão do folclore da Província,
o ponto alto da alegría popular,
com os ranchos, as marchas, os

harmónios, o fogo de artifício, as
fogueiras e os bailaricos; Faro,
pelos seus galões de capital e pe
la sua posição geográfica cen

tralizada na cintura do distrito,
poderia restaurar o esplendor
passado destes festejos, quiçá ul
trapassando - o, transformando a

ocasião num motivo de encontro
dos agrupamentos folclóricos da
Provincia, num certame anual que
constituiria desde logo um salutar
incentivo à sua valorização e pro
gresso. Isto, afora' outras atrac
ções com que se enriquecessem
as festas, a dar-lhes primeiro lati
tude provincial, a pensar depois
em promevê-las a atractivo tu
rístico.
Um alvitre? Livre-me Deus de

semelhante atrevimento! A p e n a s
uns momentos 'de cisma madura,
quando parei a contemplar, uma 'tIo
lada, melancólica e paradoxalmente
fria fogueira de S. João.

.

�************************************�
-,.

-te
-te
-te
-te
�

� �

Brás de Alportel o nosso assinante
sr. dr.' Alberto júlio Loureiro de
Sousa.

Tavira

Artes diversas. 45.716S00

Santa L.uzl.a

Artes diversas. 55.581$00
O Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farrachs,rua
de Santo António, 14.

Ea•• Ser,astiâo R.amires

Foi nomeado presidente da junta
Central da Legião Portuguesa o de

putado pelo Algarve e antigo minis- Geate ao"a

tro, sr, eng. Sebastião Ramires. 'Em Nova Lisboa, deu à'lus uma

Partidas e Claeãada. menina a sr» D. Maria da Encar
nação Piloto Aseuedo de Brito, espo-

Acompanhado de sua esposa, fi- .sa do sr, eng. joão Sales Henrique
lhinha e mãe¡ está a passar a -CP'D'ca.

.

de Brito e nora do nosso comprovin
balnear na sua « Vivenda Algarué»; ciano' sr. almirante josé Augusto
na. Praia da Areia Branca (Louri- Guerreiro de Brito.
nhâ), o nosso presado colaborador e = Em Vila Real de Santo António
amigo sr. joão Viegas Faisca, só; teve o seu bom sucesso dando à lus
cio da Nobre Empreendimentos Imo: uma criança do sexo feminino, a sr»
biliârios, Lda. (A Confidente), D. Maria Helena Peres Fernandes,
= Esteve em Lisboa, com curta de- esposa do sr. Narciso Fernandes.
mora, o sr. Matias Barroso Gomes
Sanches, presidente na Câmara Mu

nicipal de Vila Real de Santo An-
tónio.

.

= Seguiu para as termas do Luso,
com sua esposa, o nosso assinante
sr. Desidério de jesus Rosa.
= Com sua- esposa e filhinhos, está
a férias em Vila Real de Santo An
tónio osr. joão António Pereira de

Campos, nosso assinante em Quelus.
= Acompanhado de sua esposa, es
teve em Vila Real .de Santo Antó
nio, de visita a sua familia, o nosso

assinante sr, eng. joaquim Manuel
CapaHorta Correia.
= Esteve em Lisboa o nosso presa
do colaborador sr, Horácio Neves
Bacelada.
= O nosso assinante sr. Francisco
Sequeira Cantinho transferiu a sua

residência.::.,¢,e: Novo Redondo para
Moçâmedes.
= Fixaram residência em Faro os

.nossos assinantes srs. josé Gaspar
e Manuel de jesus Monchique.
= Por motivo de transferência, fi
xou residência em Albufeira o nosso

assinante sr, Arnaldo da Conceição
Viegas, primeiro - cabo da Guarda
Fiscal.
= De avião, seguiu para ·a Suiça a

continuar os seus estudos, a menina
Marià do Carmo Guerreiro da Crus
Martins, filha do sr, Francisco Ma
ria da CI'US Martins, nosso assi-
nante em Beja.

-'.
.

= Esteve em Vila Real de Santo
António, com pequena demora, o

nosso assinante 'sr, eng. joão Eusé
bio Damasceno Botequilha,
= Acompanhado de :s.ua esposa, en
contra-se a veranear em S. joão do
Estoril o nosso assinante sr, Antó
nio Cordeiro Marque$ da Costa.
= Seguiu para as Caldas de Mon
chique, acompanhado de sua esposa,
o nosso assinante sr, jacinto Ro
drigues Cordeiro.
= Transferiu a sua residência da
Amadora para Lisboa o nosso assi
nante sr. Oscar Martins Vieira.
= Com sua esposa e filho, está pas
sando o Verão na sua casa de S.

'lIlU1U1I1I1U1IIllIIIIlUIIIIIIllIIII!DDIIIIUlIIIIIllIIIIIIIllIIIIII

Cabana.

Artes diversas , 6.165$00

O I h A o

TRAINEIRAS:
Amazona.
Infante . . .

Estrela do Sul.
Lestia.
Liberta
Norte.
Flor do Sul.
Tufão.
Jauíta .

Audaz.
Vulcão
Oeste '

.

NO\la Sr." da Piedade
Conceiçaníta ..

Temporal, .

Farilhão .

Triunfante
Senhora da Saúde
Pérola do Guadiana.
Ramlra
Leste.
Mlrita.
Sal vadera
Clarinha.
Refrega . . . .

Flor do Guadiana
Maria Rosa.
Olímpia Sérgio.
Suestada. . .

Costa Azul.
Fernando Carlos .

Praia Amélia
Novo S. José
Raullto . .

Nicete,
Brisa

.

41.084$00
40.014$00
'58.745$00

,

56.551$00
51.95¡:$00
29.4611$00
26.107$00
25.975$00
25.240$00
25.515$00
22.6[¡()$00
22.286$00
22.000$00
200426$00
19.290$00
16.450$00
15.707$00
15.567$00
15.086$eO
12.570$00
10.776$00
10.445$00
10.246$00
9.569$00
9.410$00
8.865$00
7.U60$00
6.555$00
5.525$00
5.059$00
4.464$00
4.449$00
5.755$00
5.140$00
2.100$00
[.680$00

600.489$00

era .� região mais civilizada
do tcrrftõrlo pvrtuf5uê�
no tempo do IDfDDte

1105 Paços do Concelho de Lis
. boa e fazendo parte das-come
morações henriquinas, realizõu o

sr. pr.of. Orlando Ribéiro uma con

ferência intitulada .0 Algarve e a

génese dos descobrimentos». Apre
ciando o Algarve na sua função de
medianeiro de civilizações, o confe
rente afirmou que a nossa Província
era a região mais civilizada do ter
ritório português, aquela onde se

haviam acumulado as experiências
mais. profundas. Pôs". depois, em

relevo o valor da culturamúçulmana
do Sul do Pais, dandosespecial im
portância a centros corno Silves,
Faro e Mértola.
Pelas suas características espe

ciais, disse, o Algarve teve uma vi
da àparte até ao século XVI,Ic e o

seu titulo independente mantese-se
até 191Œ

.

Continuando na sua dissertação
e nas suas reflexões, chamou a aten
ção para certas características al
garvias que denotam influência mu

çulmana: o traçado ocasional das
plantas das cidades, as açoteias, os
sistemas de irrigação, etc ....
Finalmente, referiu-se. a certas

,

condições do Algarve que o predis
punham para a obra dos descobri
mentos: as pescarias do alto mar, a
luta maritima' contra a pirataria
moura, a excelência de alguns por
tos, o comércio externo com a Flan
dres para aonde se mandava azeite,
vinho e sal, e outras,
Concluíu afirmando que, desta for

ma, o Algarve estava especialmente
preparado para a eclosão da epo

.
peia henriquina dos descobrimentos.

Tem sentido melhoras da opera
ção a que se submeteu, tendo já sai
do da casa de saúde, o nosso com

provinciano sr, Manuel Pinhol da
Encarnação.

,..-.J"J" .

AOS NOSSOS ASSINANTES

DE ALTURA
Solicita_os dos nossos esti_ados

asstnantes no sitio da AltRra a fi
nua de _andare_ pagar as SRas

assinatRras na residê�cia do nosso

prezado a_igo sr. ManRel do Car
_ó Fir_ino. e_ poder do qual se
encontra_ os reiOpectivos reciLos.

Total

L.ago.
TRAINEIRAS:
Costa d'Oiro
Gracinha
Marisabel
Brlsamar .

Vulcãnia .

N." Sr." da Graça. .

N." Sr." de Pompeia.
Virgem te guie. .

Pérola de Lagos .

Oca .

Tufão.
Farithão .

Clarinha.
_

Estrela de Maio
Trio .•

Triunfante
Nicete.

"rotal

Quarteira

42.885$00
4O.4�0$00
57.250$00
50.760'00
50.215$00
27.210$00
21.750$00
18.810$00
16.420$00
6.800$00
5.400$00
5.600$00
1.200$00
1.100$00
1·090100
lJ9O$oo
S'a0$00

287.'õOO'iOO

TRAINEIRAS:
Trio ...
Restauração
Praia Amélia
Oca
Lua Nova ..
Flor do Sul.
Senhora da Piedade.
Flor do Guadiana.
Triunfante
Salvadera
Sueste,
Liberta
Oeste.
-Infante l' • ., •

Temporal ....
Pérola do Guadiana.
Ramira
Vulcão.
Norte.

ARMAÇÕES:
Senhora da' Conceição.
Olhos de Agua . .

.

Maria Luísa. .

Artes diversas.

Total

Albufeira

TRAINEIRAS:
Mirita.
Briosa.
Amazona.
Agadão
Ramira
Audaz.
Artes diversas.

Total

2.954$00
2.160$00
2.125$00
1.961$00
1.659$00
1.596$00
826$00
659$00
610$00
469100
592$00
568$00
502$00
258$00
197$00
147.00
146$00
145100
104$00

CASA DIAS
l?ua MleuQI &()mbarda, 14

VILA REAL· DE SA�TO ANTONIO

Livros da Editorial-Século

Máquinas 'otográ'icas « BALDA))

dQ 1(l Il II dQ JUlJh()

Fueeta
8.001$00
1.107$00
918$00

60.055$00

87.119$00

CAÇADEIRAS:
Senhora da Orada .

Navegador.
Oriente.
Gasparinho • .

Nova Maria Alice
Benvínda Maria.
Novo Pardatinho
Sr." do Carmo da Fuseta •

Novo Albano Marques.
Dois Irmãos Unidos .

S. João da Fuseta .

Mar Alto ....
Cinco Manas.
Lurreermínia .

Santa Rita-da Fuseta .

Isabel Teresa.
Seis de Maio.
Rui António
Universal
Fusetense .

Dora Francisca .

Artes diversas
Total

Terrenos para moradias
nos arredores de Portimão

51.767$00
57.265$00
55.755$00
54.771$00
55.868$00
55.490$00
152.4'15$00

• 52.061$00
50.055$00
29·521$00
27.955$00
27.445$00
27.099$00
25.568$00
'20.505$00
19,909$00
18.646$00
9.489$00
7.695$00
6.941$00
4.657$00

108.485$00
655.280$00

VENDE.SE
Duas moradas de casas no

sttío das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des
te jornal.

Vende-se elD hoas condi

ções. InforlDa-se .na Caixa
Postal do PARCHAL.

4.540$00
2.5!O$OO
860$00
500$00
542$00
201$00

59.895$00

48.448$00VENDE-SE A MÁQUINA PARA TODOS

Iqulpad.a com il cbjQulva dQ
fanlánl<a abQrtura ll,') PQrml
tlnd() f()t()l!rafar Qm péssimas
<llndl�õQs dQ luz ()ndQ quats
qUQr cun-as fra<¡usam.

()ISIlAl?AVOIR AUTOMÁTICO

Preço excepcional esc. 690$00

Praia de Sale,.,.,a

Artes diversas. 65.817$00

Ar,.,.,açAo de Pera

Artes diversas . , 41.574$00

Figo, azeitona e bolota,
da propriedade denomina
da «Vinha da Capela», Al
tura (Castro Marim). Tra
ta a Santa Casa da Mise
ricórdia de Castro Marim.

Rés-do-chão naRua dos
Centenários, em Vila Real
de Santo Antóni'o.
Trata na mesma vila

António Rodrigues Rosa. ABRE HOJE

O CASINO OCEANO

na prai,a dp' Monte Gordo

RIA
.

magnífica estância bal-
near de Monte Gordo'rea

bre hoje o Casino Oceano, que
se mantém ao serviço d'o pú
blico até 10 de Outubro, com
esmerado serviço de restau
rante e bar. Os bailes habi-:
tuais decorrem de 1 de Agosto
a 30 de Setembro.

MOTORES DIESEL ,MARfTIMOS
«MARNA»

Acaba de eair-

liA PROVA REAL"
CONTOS

dQ .... "1<QntQ Campln¡u

com capa a cores de José Casimiro Lima.

- PREÇO 20$00 -

Pedidos à LIVRARIA IBÉRIA
- Vila Real de Santo António.

REDE ESTREMALHO
6J/65 panos NYLON 5, fios
40x 1.000 málhas em bom
_estado de conservação.�
COMPRA-SE

.Rua do Comércio, 81-01hão
Telefone 142

DE B. 10. 15 E 30 H. P.

ENTREGAS IMEDIATAS

REPRESENTANTES C .. SANTOS LDA.

LISBOA • PORTO • OLHÃO • VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Acêitâm-se propostas pa
ra a caiação da Igreja de
Nossa Senhora dos Már
tires de Castro Marim.

FÁBRICA DE CQNSERVAS NO NORTE
it��:'r .

.

OE 12. 24 E 36 H. P.

JORNAL DO ALGARVE I

lê-se em todo o
.

Algarve. • Os motores de maior venda na Noruega
• Alta qualidade e grande economia
• Camisas substituíveis
• Refrigeração por água doce
• Simplicidade e longa duração

Arrematação Judicial ....................................'

No dia ·12 do corrente, pelas 10 horas, terá lugar
no Tribunal da Comarca de Vila da Feira, a arremata

ção em hasta pública de uma importante fábrica de

conservas, Quaisquer irlformações complementares
,

que sejam necessárias poderão obter-se através do

telefone 29574 - PORTO.

.J_L\.. T U l\¿[
Entreges Imedlates, em exposição nos

Representantes exclusivos:SardiftJ,.,â, Anchovas, Cavala, etc.

nas acreditadas marcas de MOTODIESEL, LIMITADA
�ua de S. Paulv,. 242-244-LISI3()..lCAPA

ANTÓNIO
'PILOTOS &
VILA REAL DE SANTO

TEL.EFONES 23938.33938
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COM A COLABORAÇ10 DOS SERViÇOS �ULTURAIS' DA SHELL PORTUGUESA

. '.

":,,>:,;
"

"

As torres de perfuração
ENTRAM PELO MAR EM BUSCA DE PETRÓLEO

o .Seashelb a caminho de Doha

Pontão de 64, metrosdecorn- qufr-p: local, também a uma

primento, 31 metros de largura djst�ricia de t3Q milhas da costa.
e.5.50 metros" de �1t!1r�l� corn- .: el «Seashell» foi instaladoOIto pernãs de suporte de_'67 .,

r
metros de 'compriment . -5 50 neste novo: ocal. de perfura
metro

'.
'

. p� e.. ção. A� suas OIto «pernas»S quadrados de, superñ-. I, assentam 'fÍo' leito do mar e o
.._--��..--.. casco do pontãoIoielevado a

A C R,o'Ê'D ., -r Eo
-novemetros acima do nível da

.

.' água; Com a plataforma bem
SE QU ISE Il. ., Hxa, as operações do novo po

ço vão começar. A- profundi
dade que se pretende atingir é
de cerca de 2.200 metros.

Em Rutland, Vermont, o correio
rpcebeu uma carta endereçada ao
at Natal e assinada por «Cindy»,

urna garota. Dizia a carta: «Dei
xO·lhe, caro Pai Natal, uma garrafa de «Qingel ale»; mas se tiver
sede também poderá beber um co

�o de cerveja. Não se esqueça:
minha casa é a que tem «cer

veja /.

11 Um. gatuno foi preso pela po
d
Cla de Los Angeles num depósito

g�t ferro-velho. Explicação do

Ir
uno: «Estava a ver se encon

/
aVa ratos para o meu gato •.

¿id::- Wappertal, Alemanhá, um
bro

ao 0tendido com um nu de

urn:ze" colocado no exteri(j)"- de
Cart PIscina, deixou o seguinte
à v

ai!: «Com este broni!efazia-se,'
áei�ntade uma centena de frigi-as ••

,

Há acomodações no «Sea
shell» para as equipas de per
furação e pessoal de assistên
cia - num total de 70 pessoas.
A maioria deste pessoal per
manece a bordo durante pe

-,

rfodos de oito dias, seguidos
de quatro dias em terra.

..•.•.•.•.•....,. .

o Jornal do Algarve

�v'ende.s� ,em ·Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.
.

.

. ",. - ..

DO

SERVINDO � LAt.-OURA

'OO'IEI,A-'EY<A�
DIE UTl,lEIACio
'DE MÁ�UINAS AGRíCOLAS

(Do Boletim Agdeol., publicação mensal da Shell Portuguesa)

NUrTI fundo parisiense, chapéu
e conjunto de: Nina Rlcci_

R o I ·R

A NECESSIDADE cada vez cie. Esta plataforma foi con-
.. -maior, de petróleo, obrigou cebida para suportar ventos

as
. grandes empresas petrolí- até tOO milhas horárias e on

feras' a procurá-lo não só no das de la metros de altura en

súbsolo como também no fun- quanto a
I

trabalhar em águas
dó do mar. com 50 metros de profundída-.

Assim, entrou em funciona- de. O casco do pontão é do
mento na baía de Doha, em tado de maquinaria própria
Qatar, o «Seashell», platafor- para perfurações até profun
má móvel para perfurações didades de 5.200 metros e

submarinas que importou em equipamento auxiliar incluindo
t44 mil contos e foi construída um guindaste «Portal» de 75
para o Grupo Royal Dutch/ toneladas completamente mó- r •

Shell a fim de substituir aque- vel. O « Sea
la que naufragou, durante' uma shell» está dota- ]

, ..

tempestade, no Golfo Pérsico, do' de um con

há .três anos., vés desmontável
Foi o soberano de Qatar, para helicópte

seíque Ali bin Abdulla AI ros que se pro
Thani, quem cortou a fita sim- je cta sobre a

'ó6tica inaugural e deu inicio ligua e pode ser
aó funcfonainento da maquina- recolhido quan
Tia de perfuração, depois de do a plataforma
terem sido içadas, na platafor- tern" de ser des
ma, as bandeiras de Qatar e locada de um Io
da Shell. cal para outro.
Dois rebocadores holande- .- .Antes da tem

ses trouxeram o «Seashell» pestade.ter feito
desde Schiedam, na Holanda, naufragar a pri
cnde.íoi construído, até à Baía ITJ!�\ra platafor
de Doha, num percurso' de mà,' ésta prepa- -�

6�400' milhas. A viagem de- rara já dois po-
.

morou 75 dias, a uma veloci- çes de explora
dade média de 3,5 nós. ção, na conces-
Durante a maior parte da são marítima da

viagem o tempo esteve bom e Shell ao largo
os rebocadores puderam Iazer dá costa de Qa
��a5, nós. Foram porém S:.urt' 'tar," o segundo
�{e�ndidos por uma tempest;:!.: ,!Íos quais a cer
Ite no,.Mar Vermelho, que lhes ca de 50 milhas
\�'Z reduzir a velocidade para de terra. Os re-
um nó, durante um ou dois sultados foram ,

. - .

.

dias, obrigando-os mesmo a desanimad o r es.
A plataforma que nauft'agou no Golfo PérSICO

,..,. ,_ . "

parar durante algum tempo. mas a Shell-que até essa al- I ---------

Foi, porém, o único percalço tura .d�spendera já seiscentos
A N f. D' o.r A Sna longa travessia. . mil centos em explorações sub-

O «Seashell», que desloca marinas .naquelas paragens-
5.930-toneladas, consiste num resolveu' tentar de novo num

levo mais ou menos acentuado ou

.de complexa e variada estrutura
agrária, como a do nosso País, em
bora esse facto se tenha vindo a

verificar, ele tem sido caracterizado
pur excessiva lentidão.
-

Na verdade, apesar dos esforços
notáveis que os fabricantes de má-
quinas têm feito no sentido de po
derem fornecer máquinas a preços
comportáveis com as economias das
pequenas explorações agrícolas e

aptas a trabalhar úas mais variadas
circunstâncias, o que é verdade é
que ainda há um longo caminho a

percorrer n-esse sentido.
: Essa dificuldade tem sido, em paí
ses de agrícultura mais progressive,
nomeadamente em França, torneada
pelos agricultores procurando utili-

,

zar' em comum as máquinas de que
necessitem. Assim, existem hoje na

,guele país-numerosas pequenas coo,

perativas de utilização de máquinas
agrícolas - C. U. M: A. - em que

,

os sócios estão agrupados' consoan
.te as características das suas explo-
rações e das necessidades mais co

,

muns. Utilizando as máquinas o
: maior número de horas possível
conseguem assim umas taxas de
amortização bastante baixas, facto
primordial a ter em consideração

.

quando se pretende mecanizar qual
quer exploração agricola.

'

,

Num pais como o nosso, onde
. ainda éniuito usual na Agricultura
atroca 'de serviços - troca de jei
ras por exemplo - entre agriculto
res vizinhos, 'e onde;' pot outro lado,

,
iIs- cooperatives se estão' a" geíieraÍi

I zar, parece-nos que esta modatída
¡ de' teria o maior interesse como
meio de se alcançar rápidamente,

um certo nível de utilização da má
quina, imperatlvo para a ptosperída-
de da nossa agricultura.

'

_

Outra modalidade a considerar
seria a dos Grémios de Lavoura
organizarern parques de material
devidamente apetrechados em quan-Uma senhora idosa entra. num tidade e consoante as exigênciaspassariñheiro. e dii! que quer com- mais comuns às explorações agríco

prar um papagaio. 'muito inteligen- las da região, onde, por aluguer, os
te, muito culto e multo educado. sócios poderiam encontrar as má-
- Tenñoalt um, precisamente, quinas que necessitassem.

'

que reúne todos esses preâicados} A primeira hipótese - a das pe
responde o passarinheiro, obse- quenas cooperatívas - talvez fosse
quioso, E' um papagaio verda- mais vantajosa porque sendo pequedeiramente extraordtnário, Vê es- no o número de sócios estes teriam
tes cordets que traz presos aos maior autonomia e mais fàcilmente
pés? Se puxar pelo da esquerda, seria possível organizar esquemasele recita 'versos da «Iliada»] ,

se de trabalhos.
puxar pelo da direita, dirá uma Ao falar em máquinas agricolas,série de provérbios chineses. não tenhamos presente apenas os

- E se puxarpelos dois ao mes- 'tractores e os reboques, se bem
mo tempo? '

que ofereçam grande interesse, mas
- Partes-me os queixos I escla- recordemo-nos por exemplo das mo-

rece o papagaio. to-bombas, pulverizadores de alto
* * * ; volume, atomizadores, transporta-

O grande homem de negócios 'dores pneumáticos, motocultívado
não encontra o lápis e pergunta à 'res, corta-forragens, etc. etc.
secretária se o viu. ' Lembremo-nos ainda de que, uti-

- Está atrás da orelha - eluci- : !izando apenas um atomizador no

da a rapariga, pressurosa, .combate aomfldio da Vinha, pode-se,
- Por amor de Deus, menina, num dia de trabalho, fazer o mesmo

da direita ou. da esquerda?· 'serviço que seis pulverizadores vul-

* * * gares em igual tempo. E como este
. .

'

muitos outros exemplos se poderiamDuas raparigas amertcan_as con- I apontar.
versavam. Uma dela_s esta noiva. i Há que pensar e estudar a viabi-
- Co.nfesso que nao comp_reen- lidade destes sistemas como meiosdo - die a

_ =» - Tu afirmas Y de se obter uma mais rápida utiliza
que a tua mae nao pode oer.o teu cão das máquinas nos trabalhos das
notoo, q_ue o detesta até. Mas em 'nossas pequenas exploraçõestodo o caso �onse_nte_no casamen- agricolas.to. Como é lSSO, entao?

- Muito Simples. A mamã dis-
se-me: «Casa-te, querida, casa-te! desse antipático durante quinze
Quero ter o prazer 'de ser sogra dias I» •

--�--�--------------

E N.

A EVOLUÇÃO da técnica agrico-
la por um lado, e a necessidade

de aumentar a produtividade do tra
balho rural por outro, levaram nos

,

últimos vinte anos a uma maior uti
lização da máquina na A�ricultura.
Em certas regiões do globo, de re-

só_ vel)dia,� os. quadros quendo precisava de dinheir�
.�, -

tINHA 81 anos Gabriela, o

modelo preferido de Renoir,
que morreu no ano' passado
num hospital de São Francisco.
Era aparentada com a sr."

Renoir e foi viver para casa do
famoso pintor quando nasceu
Jean Renoir, que também se

tornou já famoso como

cineasta.
Fora contratada para cuidar

de Jean, mas por. vezes fazia
a comida, auxiliava na limpeza,
da casa e, quando um dia foi
necessário um modelo para
posar perante Renoir, logo se
utilizou Gabriela. Tudo por
que o modelo habitual do pin
tor faltara naquela manhã.

E Renoir gostou tanto de
Gabriela que, durante quinze
anos, a aproveitou largamente
para os seus quadros. Há
cinquenta telas em que se

assinala a presença da boa
criada.
Gabriela tinha uma aparên

cia sã, radiante de saúde, o

tipo precisamente que Renoir
gostava de retratar. Aquele
período foi o dos quadros fa
mosos como «Gabriela no ba
nho», «Gabriela com uma ro

sa», «A mulher do guarda-sol»,
etc., quadros que atingiram
preços astronómicos. ,

Todavia, em 1914, a estrela
de Gabriela'empalidecen. _S�r
gíu outro m o de l o, Helena
Bellon. Depois Gabriela ca

sou-se com um pintor ameri
cano e, em 1941, fixou-se em

Hollywood.
Possuía uma memória fan

tástica e as suas informações

fêl
lQJ

foram preciosas para denun
ciar alguns quadros falsos de
Renoir que, por vezes, apare
ciam no mercado.
Costumava dizer: «O patrão

não gostava nada de Vender
os quadros que pintava. Só
quando havia absoluta neces
sidade de dinheiro é que se
decidia a ceder uma tela».

----------

DMA mUA DE IDEnTlfl[AtiO MtOUA
DESTINADA À AUTOMOBILISTAS
,

IE FACTO notório que, em casos

de acidentes de trânsito, sur
gem problemas quer para os médi
cos de serviço quer para as vitimas
quando estas, levadas para o hospí-:
tal, são incapazes, pelo estado em

que se encontram, de prestar qual
quer informação acerca do seu gru
po sanguíneo, das alergias ou das
doenças crónicas de que sofrem e

até das vacinações a que' foram
sujeitas.
Ora, num puro intuito de prestar

serviço, a Shell Portuguesa, numa

iniciativa a que o Automóvel Club

----------

Umü mulher d'e Sf3anos
escalou uma montanha

de 2.400 metros de altura

A sr» Fanny Bartuiortñ que. tem
a bela idade de 86 anos e é

professora de inglês, transfer
mou-se numa heroína do alpinis
mo quando subiu a montanha
Triglar, flue com os seus 2.400
metros de altura é a mais alta da
jugoslávia.
Acompanhada de um guia e

transportando às costas um bor
nal com alimentos, a sr.a Bart
worth levou catorae horas a subir
a montanha. Para o ano tencio
na repetir a proeza.

de Portugal deu a sua colaboração,
criou uma Ficha de Identificação
Médica que, estando em poder do
automobilista, possa auxiliar, em

caso de acidente, a obviar aos in
convenientes apontados.
Dessas fichas a Shell Portuguesa

fez oferta de 45.000 exemplares ao

A. C. P. para distribuir entre os

seus sócios. Por outro lado, dis
tribuiu alguns milhares pelos seus

Agentes e Revendedores.
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Conclusão da L" pógina
apenas com a «legítlma», e, assim,
sem «quartel», é que não recomen

damos, de forma nenhuma, pois o

seu rendimento seria insignificante,
senão nulo e, assim, não satisfaria
cabalmente ao fim em vista. A maior
parte do peixe que fosse detido por
essa armação, escapar-sé-ia com
toda a facilidade pelo extremo da
«legítima», a despeito do «engano.
de que ela dispõe no seu extremo, o
que, normalmente, não sucederá com
a utilização do «quartel». Portanto,
no caso da «armação experimental»,
é recomendável, por índispensével,

quase certos, de que a escassez de
pesca daquele atum, também se de
verá filiar neste facto, aliás' bem
prejudicial ao conveniente exercício
dessa pesca. É que do exame da
fig. 5, não se deduz outra coisa. .

Ora, são estas coisas que o sr.
mandador Costa, embora técnico,
não sabe deduzir conveníentemente,
porque, de certo modo, está a ope
rar no seu mister sem um perfeito
conhecimento do assunto, o que,
não parece recomendável ao fim
em vista.
A este respeito diz aquele técni-

co: « ••• enquanto que no sistema
usado (a «arma

ção clássica»), a

parte do mar es

tá tapada pelo
corpo da arma-

£) ção, legitima e
quartel (este, só
usado no «revés»
e mesmo assim,
ocasiões há em

que se vêem (os
...

If M atuns) na proxi-
-")...::_ midade da boca

"'_A da armação e

0_�F'_ ��
r:

���_����em esca-

��" Não admira que
assim aconteça e,

.

E nomeadamente,
,A B C - Tipo de armação clássica" doTatum de <re-

I quando essa ar-
cuado' e «revês,. 1 - Copo ,da armação; 2 -legl- -

ttl E'tima»; 3-Quartalr 4-Palma-torres; 5-Rabelra; maçap ac uase� «quar e». que,
6 _ Ferro do «moria.; 7� Ferro do «pego.; B � Ferro examinando a fIg. 5, e observando
'de .bóias.; 9 - Boca da arma¡ão, a pequena distância que vai, da «»0-

D E - Marcha do atum de .recuedo.,
ca» ao extremo da cletiítima» (cercaF s - Corrida do atum de .revês., •

°
.

HI e HJ-Atum ricocheteando DOS baixos fundos, lun- de 500 metros), fácil ,é de concluir,
to à cesta, sem que se seja técnico, que o atum
l M e IN - Atum ricocheteando em fundos, mais ao mar, detido por essa insiuniflcante defe-OP-Posslvel tabela de rlcocheteamento do atum.

t
á

muit bOb'I'd d d'

sa, er, mUI as pro a I I a es e se
a utilização do acessório «quartel». libertar dela, fugindo assim para o
Como se infere da Hg. 4 - e con- mar, E' claroque, de qualquer for

tràriamente ao que aventa aquele ma que o sistema opere, não se de
técnico - a parte dQ inar da

.

«ar- verá ter a veleidade de querer cap
mação experimental» não ficará turar todo o atum que franqueie a
«toda aberta e livre para o atum área da armação. Desse,' um irá
se escapar». A muralha de redes parar à <câmara de morte», enquan
formada pelo «corpo», «legítima» to que o outro conseguirá Rafar-se
e ,«quartel», com os seus Vários dela, aliás sem que os mandadores
enormes «e n g a n o s », constituirá muitas vezes de tal se apercebam,
disposítivo mais que suficiente pa- pois qualquer dos sistemas empre
ra deter o atum,
encaminhando- o
para a .garganta.
da arte, para de-
pois ser conduzi- c.¥"

do para o «qua-

tdro>, onde ficará
definitiva m e n t e

aprisionado. E, a

tal respeito, pa- -

rece não resta- S
rem dúvidas, pon
derado o princí-
pio fundamental
que preside à
pesca do atum
com estas artes:
é que o atum de-
tido por este sis
tema de pesca,'
não inverte nor-

Fi

��
9

malmente a mar-
/(i,

8
cha ou corrida;
percorrendo o ,9 11'
sistema que o de- 10

térn, procura as-
Ii'

sim nele uma saí- Q
da para se liber-
tar, persistindo-
ele sempre, du-
rante essa busca, na tendência instin
tiva de seguir a rota que anteriormen
te trazia. E, perante aquele princípio,
que não deverá admitir contestação,
e tendo em consideração o exame

do sistema experimental, de que
trata a fig. 4, parece indubitável que
a «parte do mar. desse sistema não
ficará «toda aberta e livre para o

atum se escapar», como assevera,
menos acertadamente, o sr. manda
dor Costa. Pelo contrário, deverá
detê-lo satisfatoriamente, para efei
to do fim em vista: a sua almejada
cap-tura.
É o que não acontece com a «ar

mação clássica» para a pesca do
atum de «recuado», cujo lançamen
to do «quartel» se oporia à entrada
do peixe para a área da armação.
Esta armação, quando utilizada na

pesca do atum de «revés», toma co

mo acessório o' «quarte!», que devi
do à sua infeliz orientação, se opõe,
de certo modo, à entrada do peixe
para aquela área; e assim, estamos

LOTE DE CAFÉ

f[lflAl \VIt 1�'f�I�llf�
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-se ill chávena
e vende-se a

em todo o

peso
Pa fs

NA conferência concedida em Feve
-

' reiro deste ano, à Imprensa,pelo
sr, eng. Ferreira Dias, titular da
pasta da Economia, foi dito:

«Conceber uma ideia no campo in
dustrial, interessar nela um grupo
de pessoas, estudá-la, amadurecê-la,
oonoretisâ-la -num plano de realiea
ções, reunir capitais, assegurar a téc
nica, animar os hesitantes, rebater
os opositores e despresar os cépticos
- e tudo isto sem perder a fé - é
uma caminhada, sempre longa e às
ueses heróica, em que há muito de
idealismo, a que poucos fasem jus
tiça, porque o crítico, de olho solerte,
não perdoa o fundo utilitário do
empreendimento».

Que meditem nisto os louletanos e

cientes das virtualidades industriais
que possuem, pesem, em beneficio do
seu e nosso concelho, estas' ideias
criadoras e renovadoras de' uma
mentaiidade que parece adormecida.

-.-

NA realidade, e ainda que seja do
lorosa esta reatidade, é muito

grande a ignorância e credulidade
do nosso povo ...
Há dias, apareceram, de visita a

uma criada nossa, dois rapases e

uma rapariga que vinham prestar
provas de exame da 4.a classe,' nas
escolas da otia, Eram acompanha
dos ou vigiados pela irmã de um de
les, rapariga de 18 anos, bem apre
sentada e com certa presunção.
Vinham da mais distante freguesia
do concelho, já aparentada com o

Alentejo,
Tinha, na ocasião, um gravador

que reprodusia canções cantadas por
amadores, que, gostando de experi
mentar as suas virtualidades de fo
nogenia, me pedem para gravar.
E' uma antologia de amadores que
gosto de coleccionar e que, pelo seu

sabor puramente tipico, serve, às ve

ses, para anti-histaminico das aler
gias que os «[aess» e as canções do
«Nat Ring's Col» provocam.
Mais pelo desejo de mostrar aos

rapasinhos os progressos da vida
dos nossos dias e os elementos que a

cioitieação nos proporciona no seu

incessante andamento, quis gravar
algumas palavras deles e fie-lhes
perguntas simple's, do género: - Co
mo te chamas? De andes és1 Sa
bes muita história 1
Já o próprio aparelho lhes causa

va desconfiança e as respostas saíam
a medo; quase em comprimidos:
«José-Manuel-Ameixial - assim,
assim».
Reprodusi depois a conversa e os

miúdos acJ,aram imensa graça, ao

perceberem que era a vos deles que
ouviam. Mas, à primeira sensação

de agrado outra se seguiu imediata
mente, a da desconfiança de que
aquilo não era boa coisa. Bruxedo
ou artes do diabo I
Liguei novamente para lhes per

guntar qual fora o primeiro rei de
Portugal.
Não consegui qualquer resposta e

como insistisse para falarem, diee
rem alguma coisa, passou-se um fe
nómeno insólito:' A mana mais ve

lha, assumindo ares de trágica, le
vanta-se e rispidamente ordena às
crianças: - «Meninos I Nem mais
uma palauraI Não vêem que ele
quer ficar com a vos de «uoceias» I
E, voltando-se para mim, de certo

modo arrogante, increpou : «O se

nhor quer é estragar os rapases!
Não julgue que nos enganaI»
A única resposta que dei, foi fe

char o gravador, e arrecadá-lo, mas
com muito boa vontade de responder:
«Pérolas .. , a POtcos».

ANTIGO

Preparadores: VILARIHHO & SOBRIHHO, LOA.
Janelas Verdes - Lisboa

[ol�nia �aln�ar �� M�rtola
1

U M

ao sr. presidente da [âmara Municipal

1
s

Conclusão do 1.8 pógina

que o encargo anual com a renda é
muito elevado.
.Â melhor solução do problema

está, pois, na construção dum edifí
cio próprio, onde todos os compar
timentos ofereceriam a garantia de
salubridade e conforto para as

crianças filhas de trabalhadores ru

rais do concelho de Mértola.

«Faço votos que num futuro pró
ximo seja de encarar a possibilida
de desta construção e que a Direc
ção-Geral de Assistência comparti
cipe esta obra.
«Monte Gordo continua a ser a

praia preferida, por ser a: que fica
mais próximo de Mértola e a que
oferece melhores condições já que
dispõe dum pinhal, onde as crian
ças passam as tardes. A par dos
ares marítimos têm possibilidades
de respirar os ares vindos dos pi
nheiros, o que só as favorece».
No. ano de 1958 a Colónia funcio

nou com 280 crianças e no ano fin
do com 265, tendo fornecido, res
pectivamente, 23.780 e 22.097: re
feições.
No último ano as receitas foram

de 64.145$50 e as despesas de
67.635$30.

APELO

'de Vila Real d� Santo António

'EDEM-NOS alguns' moradores
na Rua dos Centenários, em

Vila Real de Santo António, que
chamemos a atenção do sr. presí
dente da Câmara Municipal da
mesma vila, para o estado em que
se encontra um largo" troço, não

pavimentado, daquela artéria. Uma
extensa faixa de terra solta e pe
dras dificulta agora ali grandemen
te o trânsito de pessoas e veículos,
enchendo de poeira as habitações
e decerto que à chegada das pri
meiras chuvas tudo se tornará pior,
pelo lamaçal em que a referida zo

.na se transformará .

Registamos o- apelo, crentes de
que o sr. Matias Gomes Sanches
não deixará de dar ao caso a solu
ção devida.

Combala as dores reumáticas com o

REUMASTIMOL L. O.
Laboratório da Farniáda Simões Pires'

Rua da Prata, 115 - LlSIl()4

À venda na:

F A R M Á C I A S I. L V A
Rua Miguel Bombarda, 25

"lia �(lal d(l Santv 4ntóniv

OVA DE ATUM PRENSADA

.ti UM amigo que outro dia me

perguntou:- «Que pasta usa

para os dentes 1» respondi o que ele
foi capas de julgar inacreditável:
«Palha de aço e sabonete de pe
dra-pomes l»

UM outro amigo disse-me, a res-

peito. do cabelo: - «Você tem-se
descuidado com a «aguinha». Res
pondi: - «E o senhor, que pintura
usa 1" E à indignação com que
me contestou:� «Eu não uso nada
disso! Não pretendo enganar nin
guém I» retorqui: «Pois eu uso, mas
é para me enganar a mim mesmo I»

-.

DIZEM-NOS as fabulas que o mês
de Janeiro é o mês dos gatos ...

Agora que as noites calmas, nos
obrigam a dormir de janela aberta,
ouço, às oeses, umas serenatas feli
nas, que me fasem supor o calendá-
rio ou a fábula enganados.

'

-.-

OUVI, de alguns garotos que vão

faser exame, que D. Manuel IL
Unha como cognome «o exiiado» I
A D. Carlós I corresponderia o cog
nome de «o desventurado»! Mas
a outros que me mostraram a histà
ría, porque estudam, ouvi: D. Ma
nuel II, foi «o patriota» e D. Car
los I, «o diplomata». E disse para
comigo que ignorava quais os qUI!
tinham rasão e porque é quê havia
tantas divergências, em história tão
recente.
Triste ideia tie historiadores que,

ainda vivos, já têm dúvidas nos

cognomes dos últimos reis.

-.-

QUVI levantar reparos à actuação
dos bombeiros, em dois incêndios

em Aimansil. Não sei se são justos
ou maldosos. Não quero pronun
ciar-me sobre factos concretos, mas
apenas lembrar que um serviço de
salvação pública, de cuja actuação
eficiente dependem vidas e haveres
.dos nossos semelhantes, deve ter em

perfeito e irrepreensível estado de uti
tieação todo o seu material.

-.-

FOI colocada em Loulé, como no/á-
ria, o velho e bom amigo dr, Sal

vador Pontes, que por aqui encetou
a sua vida de advogado, logo que se

formou, em consultório, de meias
com o dr, Quirino Mealha.
B01ts tempos esses, em que a nossa

terra tinha um grupo de amigos fi
xes e daua cartas em politica; no

Algarve. .

.

Chegou a haver cinco presidentes
de Câmara e um deles da caPital do
Pais, que eram naturais de Loulé I
Seja benvindo, amigo, e que .tenha,

no cargo, as maiores prosperidades
e facilidades.

Repórter X

José Salvador Mendes' «Escolher o membro da Mesa desta Santa Casa que

I
deverá representar

-

a mesma na venda do terreno da
.------------------------------------= «Horta dos Inválidos» à Câmara Municipal desta Vila.»

FIfi. 3

H(j,4

A B C - Tipo de arma¡ão moderna para pesca do atum de
<recuado> e «revés,. 1 - Copo da arma¡ão; 2 - legiti
ma; 3 - Quartel; 4 - Palma-torres; 5 - Rabelra; 6-
Ferro do <morto,; 7 - Ferro do <pego,; 8 - Ferro de
<bóia>; 9 - Boca de N E; 10 - Boci de S E; 11 - Bar
reira divisórIa das bocas.

D E _ Marcha do atum de <recuado';
F G - Corrida do atum de «revés>;
H I - Atum ricocheteando DOS baixos fundos, junto da

costa e mais ao mar;
O P - Passivei tabela de rlcocheteamenlo do atum,
Q R S - A mesma arma¡ão com 'duas bocas, a de NE

e a de SE.

CREMASE
PÓ �STOMA(AL

gados ou que venha a empregar-se
para a sua captura, estará longe de
ser perfeito, como é bem de ver. E
o que necessário se torna, como in
dlspensável ao efeito, é que essa

área seja franqueada pelo maior
número possível de atuns, pois,
quanto maior for esse número, tan
to maior será a quantidade deles
que irão parar àquela .câmara», a

despeito de tantos outros consegui
rem a liberdade, que persistente
mente procuram.
Concluindo: a «armação experi

mental» proposta dará maior rendi-

DAR-LHE-Á ALÍVIO IME
DiATO NOS CASOS DE:

AZIA, ENFARTAMENTO,
DISPEPSIA E EM GERAL
HAS DOENÇAS D� ES-

TÔMAGO
�

A VENDA EM TODAS
AS FARMÁCIAS

�

Distri'baidor Geral.

J. C. CRESPO

�. Õll ffillõalena, 237-1:, 010.
S B o AL..

Foi promovido à 2.a classe e co

locado na comarca de Olhão, o sr.

dr. Francisco Rosa da Costa Rapo
so, delegado de 3.a classe do procu
rador da República em Portimão.

l�J� tM [�n�� M�RIM
Trespassa-se por motivo de

retirada; Óptima situação.
Boas condições de preço.
Resposta a este jornal ao

n." 1.020.

Mo_tore s " B E R N A R D "�o

Os . motores da máxIma confiança

••••••••

DISTRIBUIDORES

Avenida 24 de �ulho, 1

LISBOA

Itl.si.....u. A'I�Ja.rv.e
Escolas pri_ári�s
Pode ser requerido o provimento dos

lugares de recentes dos postos femininos
e mistos de Galachos (Alcoutim), Fonte
Santa (Loulé), Arroio (Monchique), Mon
te da 'Fuseta e Portela (Tavira).

- A sr" D. Maria Lisete Bota Simeão,
professora da escola miata de Goldra
(Loulé), foi autorizada a contrair matri
mónio com o sr. José Nobre Piçarra.

- Há lugares vagos nas seguintes es
colas do ensino primário elementar: mas

culinos, em Goriões e 5.0 lugardas e de
ao concelho de Faro, 6.° rugar da sede
do concelho de Lagos, 1.0 lugar de Bias
(Olhão), 5,° lugar da. sede do concelho
de Silves; fernlrnnos, em Breios (Albu
feira), Pereiro (Alcoutim), 15.· lugar da
se-de do concelho de Faro, 7.° e 8.° luga
res da sede do concelho de Lagos e 5.·
lugar (escola n.? 2) da sede do concelho
de Olhão; misto, sem Cerro de Ouro (Al
bufeira), Corte Pequena (Castro Marim),
Bordeira (Faro), Loubite e Ribeira Alta
(Silves).

P D D O Â

No caso de não comparecer número .suficiente de. Ir-.
mãos, funcionará a mesma uma hora mais tarde, com qual-'
quer número.

Vila Real de Santo António, 4 de Julho de 196Q.
O Pr�sidente' da Assembleià-Geral,

Dr. josé Diogo

Estabelecimento de vinhos
e derivado's. sito na Rua Teó�
filo Braga. em Vila Real ae
Santo António. Bem loca
lizado para qualquer outro
ramo de negócio. Dão-se in

formações. na mesma vila,
na Rua Vasco da Gama. 7.

s

Soc. de Rep. Ind. SOTALGARVE, Lda.

E

Vila Real de Santo Ântónio

Misericórdia de Vila Real de Santo António
I

CONVOCATORIA

ACCORDÉONS
Italianos e alemães das mais_
reputadas mareas mundiais;

Bertone & Locatelli, Paolo
Soprani, Fratelli·.Crosio,
Âurora e Matt. Hohner

Custódio Cardoso Pereira & C.a, Sue.

OrderTl do dia

Cine-Foz

mento que a sua similar «clássica»,
visto que, recebendo o atum das
duas corridas (do mar para terra e .' E d" d I

-

da costa para o mar), não o deixará, Conv.oco. � �ssemblela Geral xtra?f I�ána os rmaos

normalmente libertar pela parte do desta MIserIcordIa para as 21,50 horas do dIa 11 do corrente
mar, pois esta estará regularmente mês, na sua sede na Rua de Aveiro, n.o 57, com a seguinte:
fechada por parte do «corpo», da

.legítima» e do «quartel» da arma

ção, ao contrário do que diz o cita
do técnico.

A maior robustez - aliada à mais per'eita construção

Potências desde 11/4 a 10 CV.
- a petróleo e' a gasolina-

9, �uô dv (ôrmv, 11 LISEU",

"lia 'hlal de¡ Santv AntiinlQ

DOMINGO, um filme de Lio
nide Moguy, A. ãlti_a ilutlíi'!,
com Danik Patisson, FrançoIs
Guérin e MicheleMercier. (Para
17 anos).
QUINTA-FEIRA, o mais mo

derno filme de Cantinflas, O

sobe e desce. (Para 12 anos).
-

VENDE-SE
Oma horta,- com casas, _no sl!�das Hortas, próximo de Vda R

I
de Santo António. ão
Dão-se informações na Re4acc

deste jornal.
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AMELHORIA
das comunicações ferroviárias
entre Lisboa e o Algaree

O FOR�ECIMENTO
.do ener�ia elér,trif:a

a Alportel

I:) i. t r i b u i d o r es:

Cotações do atum' Os preços do
atum em Gé-
nova são os

no mercado italiano seguintes (por
quilo): Portu

gal, em azeite, $0.82-$0.85; atum

(revés) em latas de 2 e 5 kgs. $0.72-
-$0.74; atum em azeite de Cabo,
Verde, $0.72-$0.75; dos Açores,
$0.72-$0.75; de Angola, $0.67-$0.69;
da Madeira, $0.72-$0.74; em óleo
de amendoim, $0.65-$0.67; das Ca
nárias, $0.74·$6.78; idem branco,
$0.77-$0.78; pedaços de atum em

azeite, dos territórios portugueses,

Recipientes É quase certo que num

futuro próximo os reei
pientes das conservas

de plástico sejam em plástico. O
inventor' destes reei

pientes é o holandês M. A. Hoves
tad, de Yerseke (Zelândia), o qual
obteve um grande', êxito recente
mente com a sua máquina de da
tas» de conserva em matéria plás
tica, na Feira' de Embalagens de
Amsterdão. Presentemente afluem,
à vilórfa onde instalou a sua indús
tria em 1947 especialistas de con

servas de todo o múndo para se

documentarem sobre as novas da
tas».

Cada máquina, que utiliza como

matéria-prima o polietixeno a baixa
pressão, pode fabricar 2.000 «Iatas
transparentes por hora. Cada «Ia
ta» pode conter de 50 a 150 gramas
de marmelada, moluscos, peixe ou

carne. Ora sendo Vila Real de
Santo António a terra-mãe (no Al
garve) das embalagens e das artes

gráficas não lhe ficaria mal dar uma
vista de olhos pelos Paises Baixos.
Ao menos via mundo - o que edu
ca e abre o apetite.

AS janelas dos olhos escancara-

das estavam cheias de alegría.
A cabeça Ifirava, como que movida

por uento doido. Mirava, radiante,
os que com ele se crueauam no ca

minho. Parava com frequência. Ma
nuseava as notas, com dedos tensos,
nervosos. Uma riquesa em suas

mãos! A emoção enredara-o. Tor
nava a contar, passando-as entre os

dedos:- Uma, duas três ... onse,
dose ...
Parava.· Mirava, em redor. Tor

nava a dar_uns passos. Humedecia
os 'dedos nos beiços grelados. Sorria,
como que provando a sua riquesa.
E volvia ao conto, na medida em

$0.60-$0.65. Atum do Japão, em que separava, umas das outras, tais
óleo de semente, 48 x 3. 5 onças, fracções, do poderio monetário
$3.85-$3.90; atum de Marrocos em Como atrevido rapasia, braços de
azeite, $0,81-$0.83. Atum branco uento surripiaram uma das notas.
da Espanha do N orte, $0.72-$0.75 Atiraram- na ao chão. E arrasta

(este preço é FOB). .Os agentes ram-na durante uns metros.
londrinos anunciam a subida dos Sem se dar conta do roubo, o crian
preços do atum peruano na origem. çote, bêbado de praser, tornava a
No entanto em Londres continuam manusear ospaPéis· ouro como quem
sem alteração. E' ainda possível assiste ao passar de um filme de fa
obter-se as marcas vulgares por das. Pelo gosto' de sentir entre os
54 sh-55 sh 6d. ex-wharf para as dedos a sedosa ualia. Não que o

48-1/2, e 34 sh.-35 sh., para as 48-1/4. conto tivesse necessidade de' tornar
O mercado continua firme. a ser feito. Era entre as suas mãos,

inocentes mãos, que toda aquela ri
queea se prendia. Ali, naquele mes

mo momento, tudo era seu! E o

brilho no olhar atiçando a incontida
alegria!

O homem vira tudo. Vira o real
encanto do miúdo acendendo o gos
toso momento da posse. Vira a

sedosa caricia do conto do dinheiro.
A amarelada face embandeirando de
contentamento, O contar e recontar
das notas dobradas em maço. Toda
a festa que florira, num instante, a
fachada do coração, E também vi
ra o roubo. O desvio da nota que
os braços do vento arredaram do ma
�o, num instante do contar. E a fu
ga do uento, leuando-a para a dis
tância. Gritou:

- Eh, rapaeinko] Perdeste uma

nota!
Voltou-se. Seria com ele? O es-

tlU1E11S N.o S
Fígado e vesícula
ti f"IlIS N.O Ç)

Contra o hemorroidal
tlfl/l3lS N.O IV
Tónico do coração
tlf�l31S N o 11
Laxativo suave

Conclusõo da ,L· página

e, sobre tal assunto, acho sensata a

referência no mesmo expendida.
Com efeito e por enquanto, não se

justifica o comboio entre Lisboa e o

Algarve que-parta da capita! do Pais
por volta das t4 horas, bastando,
entretanto, a circulação dos combôtos
a que v. fas referência como funda
mentais e que, estou certo, atenderla
com justiça as prementes necessida
des do Algarve.
Mas, para que tal circulaçãopossa

satisfaser as indispenSáveis como

didades, torna-se necessário que as

comp'osições dos respectioos combôios
sejam constituidas por automotoras
tipo moderno e semelhantes às que
circulam na tiriha do Oeste, entr»
Lisboa-Rossio e Figueira da Foe,
com o minimo de três carruagens
em cada composição e sob condição
de uma das carruagens (t» e s»
classe) circular no ramal de Tunes
a Lagos e oice-oersa.
E, quanto à circulação exclusiva

entre Vila Real de Santo António e

Lagos, atento o seu redusido percur
so, � de aceitar, entretanto, as auto
motoras tiPo antigo, e que podem, a
meu ver, atender as necessidades do
povo algarvio.

'

Aqui tem o parecer de um velho e

antigo ferroviário do Sul e Sueste,
restando acrescentar, que a circula
ção atrás referida, deve efectuar-se
por via Vale do Sado.

Com os protestos de subida consi
deração, subscrevo-me,

De v., e/c.

(a) Clemente da Silva

Continuação da L" pógina

, ,

ll�IS �\fltl�llt[IINIllS «HrRB IS» Mr:.�c�8.�:t
USADOS HA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS

lhoramento a inaugurar como por
que o sr. ministro do Interior a

honrará com a sua presença.

-flfIl!I3IS, N ° I
Dissolvénte do ácido

úrico
tlf"I3IS N.O 2

Regularízador da cir
culação

tlfll!l3lS N.o 3
Depurativo do sangue

tlflll3lS N.o"
Azia e má digestão
IiUll3lS N.O Ii

Contra bronquites
Iif"I3IS N,O ()

Nervos e insónias
tlf"l3lS N.o 7
Rins e bexiga

Perda calúnia cruza o caminho do alveja
do que, de há muito, a farejara no
ar e nas expressões e olhares am

biguos dos que o rodeiam. Mas
nessa altura já é tarde. Alguém
lhe enredara os fios do destino.
Como desembaraçá-los? Onde está
a origem? Como saltar o obstáculoê
Quem forjara a calúnia?

,

E valeria a pena sabê-lo P Por
quê? Para quê? Impossível recuar
no tempo, recomeçar, desenganar
todos os que acreditaram e conven
cer os simples e os inocentes de
que nem sempre a verdade é o que
lhes dizem, mas muitas vezes exac

tamente o que lhes ocultam. E
quem pode afirmar que está certo
«isto. e não «aquilo»? quem pode -

garantir que a verdade de hoje não
é a mentira de amanhã ou o erro

de ontem?
A explicação está apenas no ho

mem. Ele sabe e crê, ele pesa e

compreende. A «sua» verdade ja
mais poderá ser apreendida pelo
próximo porque lhe fica' limitada.
Surgiu-lhe um dia, cIara, Iimpida,
irrespondível, e irreparável, como o

Sol que o aquece, a Terra que o pi
sa, a Morte que o espreita. Essa
verdade que o obrigará a viver, a
sofrer e a lutar ...

Mateus Boaventúra

ManHestação de reconhecimen
to ao novo pároco de S. Brás de
Alportel, pelos seus ex-paroquia
no. de Lagoa - No domingo tomou
posse das suas funções de pároco
de S. Brás de Alportel o rev. Ma
nuel Coelho Gomes que até àquela
data exercia idênticas funções em

Lagoa. O rev. Coelho Gomes foi
acompanhado de Lagoa a esta terra

por muitas dezenas de ex-paroquia
nos à frente dos quais se viam al- ,

gumas das mais prestigiosas figu
ras da vida lagoense, tais como os

srs. Luis de Freitas Figueiredo
Mascarenhas, eng. Virgilio Guerrei
ro Calado e José de Jesus. Igual
mente se fez representar a Liga
Eucaristica dos Homens de Lagoa
com uma deputação e estandarte.
O novo pároco foi recebido à porta
da igrejade S. Sebastião pelo vice

-presidente da Câmara e provedor
da Misericórdia, sr. Francisco de
Sousa Correia e por muitos dos
seus novos paroquianos.
Tínhamos as melhores referên

cias deste sacerdote e provou-se
que se trata de uma alma bem for
mada e com qualidades de traba
lho; dada a magnifica despedida
das gentes de Lagoa. Desta ma

neira, nós, são-brasenses, só temos

que nos regozijar, pois esta fregue
sia, por causas de todos bem co

nhecidas, precisa de quem a ela
deveras se dedique.

Dario N. N. Pereira

Preparados segundo fórmulas do Or. t. Richter. de Munich

A amêndoa no mercado belga

GUERRA
"

AS PULGAS!

No mercado de Bruxelas as ofer
tas de amêndoa mostram tendência
a tornar-se mais firmes em relação
à semana anterior, tanto no que
respeita às amêndoas italianas, co

mo às portuguesas. O desequili
brio' de preços entre estas- duas
origens mantém-se com vantagem
para o produto italiano, a um nivel
ainda superior em comparação com

o da última semana. As PG cor

rentes cotam-se actualmente a 48
frs. b.fkg. C e F Antuérpia, enquan
to que a qualidade correspondente
Faro é oferecida ao preço de 49 a

50 frs. b.jkg. C e F Antuérpia.

Alfarroba o mercado de Londres
manteve-se calmo, ten

do-se no entanto registado uma

baixa nos preços de certas varieda
des. A alfarroba portuguesa é co

tâda agora a 20 .: 15'. O' enquanto' a

espanhola baixou também para 21
libras, encomenda de Julho-Agos-'
to. A alfarroba cretense de Setem
bro/Outubro está cotada a 20.10.0,
e a cipriota a 23. 10. O. Os preços
da alfarroba de çreta e da Espanha
continuam sem alteração em «Mark
Lane •.

vrNDr .. SE

<.

Cascos, quartolas e. bards,
servidos de vinho e em bom
estado.
Dirigir a Apartado 13,

LóuléTINTA'S «fXCfL\I()t¿ »

panto aconchegou-o no mesmo lugar.
- Vai alidá! Corre a apanhá-Ia!
Ansiedade, a quanto' obrigas!

Nuns quantos segundos catrafilara
a fugitiva. Depressa meteu o pu
nhado de papéis-ouro na algibeira.
E lançou um olhar de gratidão ao

mirone prouidencial. A inquietação
derrubara impiedosamente a alegria!

Antó.t1io do R.io

4caba de che�ar nova remessa

PULGATOX
PARA COMBATE RADICAL ÁS PULGAS

Á vende nas boas dr()�arias e farmácias

Sociedade Transoceânica, Limitada
TravesJa lienriquG Card()sc,. lÇ)-13

LISBOA
Av. Álvares Cabral, 45 - B .; L I S B O A

-= Telefs. 688525 - 680160 =-Leia o JORNAL DQ .4.LGAR.J-.z;:
e .aLerá o qae .e pa••a DO A1áarre.

ALUGUf� [)f AUT()MÚVfl� �fM C()N()UT()�

ESTAÇÃO DE SERViÇO PERMANENTE

STAND DE VENDAS

OFICINAS
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«O
que quissermonge e foi santo»

71 Conclusão do 1.' p6gLI<l
£Cl()rd.mad()r:

Ártur d,1I Mat()5 MarqU�5,
(;()rrllsp()nd�nda :

Áv. D. J()a() 1.IlV-l.o. Dt().-Álmada

gação activíssima, e naturalmente
proveitosissima, com a costa afri
cana, que, como diz o autor, hoje
se sabe ter precedido de muito a

instalação do .Iñfante D. Henrique
em Sagres. , ,.

_

Sem fugir ao principio de que
está a lazer biografía, Antero No
bre, ainda que.em pincelada.rápida
e sem pretensões ou "exibícíonísmó
de literato, - nem tão-pouco de eru

-dito, faz-nos ver como já era o pes-
cador algarvio, talvez tal qual o de
hoje, votado ao trabalho das gran
des pescarias do atum e da sardi
nha; a sua vida em terra, as suas

crenças, os seus costumes. E S.
Gonçalo de Lagos, o biografado,
era filho de pescador. Parece que
sobre as ruinas do 'seu modestissi

,

mo lar, se ergueram as paredes da
ermida de Santa Bárbara.
Nos nossos passeios estivais pelo

Algarve, apenas algumas horas pa
rámos em Lagos. Dizemos isso
apenas para confessarmos que, nes
sa altura, não conhecíamos esta
história nem este livro. De contrá
rio, reríames procurado matar a

curiosidade que a obra de Antero
Nobre nos despertou, principal
mente para vermos -·cremos que
ainda existe - esse pequenino atum
de prata, com olhos de rubi, pen
dente de uma das mãos da iwagem
do santo, segundo se lê numa das
notas da, biografía, Ele é bem o

emblema dessa gente do mar, um

emblema que enternece por tudo
quanto' encerra: vida e trabalho du
ro que raramente é compensado.
Este breve desvio da noticia do

livro em questão, em que, parece
termos misturado história e turis
mo, não foi feito sem uma justifica
ção: a do valor do livro, para além
do seu objectivo intrinseco,
Essa é muitas vezes a razão de

ser de certos -lívros, pelo interesse
que despertam a uns e outros, mes
mo fota da.doutrína exposta, e tam
bém a da presença necessária dos
escritores." -,

Proposição inédita n.� 129

por Rafael Carlos Pedrosa de Al
meida - Lisboa

Br. 4 p. 2 d. - Pr. 6 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 1-(3)-6,-(10)-12-14-

Pr. 5-15-17-(19)-21-23-32.
,

* * *

Propo.sição. inédita n.O 130

por Fe;nando Augusto Bernardo
- Laoradio

Br. 3 p. 3 rl. - Pr. 4 p� -2 d.

João França

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. -(1)-(7)-10·12-(13)-28_

- Pr. 6-(17)-19-24-30-(32) I
** *

-o Porto' e o Algarve
,berçQ�' e-:;túmulo do
IníanteD, Henrique»

pelo major latioto José nastímento Moura'Soluçé5es
Proposição n.O '9.2

2-1Lé-g·13 e u-is e 20-2 e 2-27 e �EZ.muito bem o sr, Ipajor:N�s-32�2!f<i.· .

'

>,.,.. címento : Moura em,' de acordo

P��poSI'ção n.O 93 Co!D. �,' Liga Portuguesa, de ,P.,(ófila-
"

.

- , 'Xia -Social, editar, em' separata da
£4,-19 e 3-7 G. B. Com. -3-6 tam- -'revista «O Tripeiroit'á 'ó;iág,D1fícaMm,G.-

,
,

.

: 'conferência. que pronu'ncio,ii; no
Proposi'Ção n.O 94

'

Clube Fenianos Portuensesvsebre
,', «O Porto e o Algarve- berço e tú-10-14 e 2-5 e 11-15 e 8-31 G. B.

mulo do Infani� D. Henrique». E
,

Proposiçã'o n.O 96. fez muito bem porque só assim
maior número de pessoas ficam a15-19 e .16-20 e 7-11 e 11-18 e
par do magnífico estudo'�.ue leu ao29-32 G.B.'
audítório da Cidade Invicta. O autor,

Proposição n.o 74-Â ..
que deve .ter'ç6Iisu!taªo vasta bi-

6 G B J;¡li9grafia, presta justiçá à ho�ora-4-8 e 8-3 e 3-17 e 17-2 ."

bilidàde ',do,.J!lf�nte �D._,Hennque,
. PrQposição n.O 95 procurando lsei:lÍá:ro 'da,responsa

biIidade, do. desastre/de Tânger e8-12 e 12-16 e 11-14 e 4-2 G. B.
'do fim desgraçado dos seus irmãos
D. Fernando, D; Duarte e D. Pedro.
Assinalando a modéstia do seu vi-

V,ENDE -SE ver e o seu convivio lhano oN,om .0
povo algarvio, o sr. major. aSCI

mento Moura exalta os méntos do
Infante, o seu patriotismo e os al
tos. serviços que pr:estou a Portu

gal e à Humallidade.. ,E salientan
do que nessa prestablhdade de ser

viços coube farto quinhão à gente
algarvia e ao Algarve, lamenta que
não haja na nossa Provincia uma

Barco equipado com motor
.Skandia" de 15 HP. e 75 re

des para a pesca do tresma
lho.

.

Tudo em estado com

pletamente novo. Resposta a

este jornal ao n.O 1002.

tLll� Ill[Ailil S l[A S
«A _ CONFIDENTE», eom. sede na eidade

de Lisboa e filial no Porto, com.uniea a todos
os eapitaI�stas 'lue eoIoea dinL.eiro sobre 1..as

L.ipoteeas, em. proprieJades, ao juro de 8% e

pagos adiantadalDente aos anos. E' da nossa

inteira responsabilidade a efieiência da tran
saeção.

TratalDos de toda a doe1linen:taç�o, registos,
efe. Nada eo),ram.os de eOlDissão aos ea

pitalistas.

A IUnflOfnlf
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HA MAIS DE

UM QUARTO DE SÉCULO

S B O A =

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584 - 29585 - 29386

PORTO

H, Pusos Manuel, 14-1.° (Ang. da H. Sá d. BandeIra)
Telefs. 27011-28721-51509

.

CAI·,LHE O CABELO? ..

TEM CASPAr�••

t CALVOr•••.

(RESTITUI-SE A IMPORTÂNCIA NO CASO DE" NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS f:AVORÁVEI�)

escola superior de Ciências Ultra
marinas e uma biblioteca e um mti
seu henriquinos e sugere que no

Cabo de S. Vicente e em Tavira,
lugares próprios para meditação e

estudo, se estabeleçam colégios de
.

missionários os quais iriam «servir
,

a cristandade, arrancando ao paga
nistno tantas almas encerradas no

obscurantísmo e no feiticismo, e

opor-se à acção desnacíonalízadora
das missões estrangeiras». - J.

E TODOS

CADA

«Um ano ni chelia da Nação»
por ]orá'; Simões

VllÂBOlBO·
USE

ESSES 'M�LES DESAPARECEM

EMBALAGEM 100$00

PASSE A USAR VITAIOLIO E DEIXARA
DE SER CALVO, O CABELO NÃO

CAIRÁ'-E FICARA SEM CASPA

.Rep, Excl.: Produções Sande Freire

Av. Ah:n. Reis, 94, 4."-Esq. - Telef. 734208 - LISBOA
�OB o titulo eUrn ano na chefia
JI) da Nação» publicou o nosso es

timado camaradaJorge Simões um,
'Volume em que historia o primeiro
ano no cargo de Presidente da Re-

.

pública do sr. contra-almirante '

Américo Tomás. O livro. abre com

uma pormenori.zada biografia do
Chefe do Estado, seguindo-se-lhe
larga documentação de toda a acti
vidade, desde a escolha para a su

prema magistratura da Nação, do
sr. contra-almirante Américo To- I M P R E N' S Amás até ao fim do primeiro, ano do,' '.

seu mandato, O livro, com magní- .'

Jornal de Turismo - Entrou no
fico aspecto gráfico, insere larga 4.0 ano de publicação o nosso prec?pia �e pormenores. �a vida pre-I, zado colega «Jornal de Turismo.
sidencíal daquele oflclal- general, que sob a competente direcção do
apresenta�do-se esses pormenores ;nosso comprovinciano sr. António
com um VIncado cunho de reporta- 'Simões Neto se edita no Porto.
gem em que Jorge.Simões é perito. Com boa apr�sentação gràñca e in
A reporta.gem escrita � acompanha- teressante colaboração, o prestigiod.a de muitas fotograñas que valo- so órgão nortenho tem servido bem
rizam a obra e lhe conferem o vl_l- o"turismo.' Felicitamos' o seu dilor de um documento, tanto mais rector e os seus colaboradores.
que na mesma se transcrevem al
guns dos discursos pronuncíados
pelo sr. Presidente da República
.em diversas cerimónias a que pre"
sidiu.•Um ano na chefia da Na
ção. é uma boa reportagem de um

bom repórter.

Dist. Geral: Farmácia Lobel
Rua Infantaria 16. 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Dep6sito r=armacêutico
ÊXITO ABSOLUtQ 'NO CONTINENTE,
U LT R A M A R E "'� S T R A N G E I tÚ)-'Rua da Ponte .Nova, 54, 1.° - TeJef. 24471 - PORTO

Jornal do Barreiro - festejou
10 anos de existência este prezado
.colega dirigido pelo sr. eng, João
Maria Anjos Pinto Leite" a: quem
felicitamos, bem como aos seus

;colaboradores.
�, ��.--� � � ...

Independentemente das ofertas
pessoais, terá que ser enviado um � ,_

exemplar de qualquer publicação j _

para o Jornal do Algarve, a fim de
que lhe possamos fazer referência.

Visado pela dlelega,ão
.

de Censura
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,OS tempos mudaram ...

. ,

o homem moderno barbeia-se

com a'
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•
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DE LA.GOS

contrii toôas as queimaôuras

O EXEMPLO DA CO,STA DA cAPARIe",�
não) poderá servir a Lagos?'

d GRATO constatar' que ainda há em Portugal homens capazes <le� empreendimentos de utílidade e recreio. Veja-se o que se passa .na
Costa da Caparica pela acção dos srs. dr. Joaquim Canas Cardin e' Casi-

I miro Pinto da Silva que se propuseram instalar naquela zona turístíea,
combóios que facilitarão as deslocações nos areais de tal costa, não só
aos turistas como-a quantos na faina aiarttima encontram o pão de cada <lia.

Lagos não tem uma. Costa da Caparica mas tem a Meia Praia que
'para ser utilizada CODi vantagem carece de uma via fluvial ou terrestre
que ligue a cidade directamente àquele local, visto que a deslocação de
Lagos a tão aprazível sitio, utilizando o percurso pela estação do carni
nho de ferro, pode considerar-se impraticável, pelo menos para o tutis
ta habituado a facilidades de toda a ordem,

Algo parecido com ps comboios da Costa da Caparica, por linha fér
rea sobre o areal que tem inicio apôs o canal junto à avenida marginal,
ou utilizando peqàenos . barcos a, .motor que iniciariam a sua carreira
mais ou ,merios. na direcção' da Praça da República, poderia' assegnrar
com éxito, estou coñvericído, transporte útil e .recreativo de bagos à
Meia Praia, com vaJltagerp. até para quem se propusesse a' tal em.

preendimento. .
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A ideia fica; que os homens dedinheiro ou mesmo o Turismo com o
auxilio de bons arquitectos e éngenheíros que Lagos felizmente tem,
possam empreender obra semelhante à que se está praticando na Costa;
da Caparica, pois que parat é morrer, e Lagos vai perdendode dia para'
dia o que outrasIocalídades com. menos condições conquistam pelo é�
forço de um ou' outro que têm amor à terra que os viu nascer e sentem
as suas necessidades.

t ouvir il calar� Quando há horas consecutivas têm que_ perma;
dias passava na ;Rl!-.a d<:LSas�el? dJ�_ . n��r: na ��!�,Il..t':"�-,.�t.!; 9l!��J'��;Governadores, "lDu�to próx1mo dõ ., pesxe; em (has 'de maror éalor.. ¿.'

quartel 'onde outrora havia movi- .

joaquim de Sous� Pbc.rréta .,'
mento de tropas que de certo modo '. "i

mostrava o que Lagos foi no passa- Tínhamos dado por encerrada àdo, ouvi alguém exclamar: «Esta é
questão 'Suscitada entre 'o sr. Joséa terra mais morta que tenho visto
Ferreira Canelas e o nosso colabo

,em Pormgal!s Avancei" dois o� rador sr. Joaquim de Sousa Piscar
três Pl_lss'os mas, tocado pela .iras�, reta por nos parecer que da poleq.uedel-me, com vontade, ?e :Inqul� mica nada resultava de .eonstrutívo
rir esse algu�m;. reco..nsl�erand<?, e .qae era -lamentável este. dize tu
porém, pensei que a. razao deve, direi eu que não aproveitava a am
da�-se a quem a' te.m,. e, pros�e�, bos ne.m favorece o p(esUgio e, osgumdo �a l!;larcha, VI �erante mIm

interesses de Lagos. Mas o nosso
as assoclaço�s de re�relO e �espor-. colahorador pede _ nos insistente
to_ a sucumbir, uma hlarmóDlca que, mente que demos_a lume da publinao passa do.«marcar passo., u:n cidade a sua explicação e vamosrancho �olclórlco que q,uer mas nao fazê-lo, eliminando algumas aprepode tr�unfar, e,. t�do 1sto, porque ciações que não favorecem a calma
o espIrito assocIativo em Lagos é

que se deve observar. Njio podeletra !Dorta.. _ mos deixar de Jam'entar que duas
AS�lm, que dlstracçao s� �ode pro- pessoas que se empenham, Cada

porclonar a -quem nos v�sIta atrai- uma a -seu modo, na defesa dos in,do pelas belezas naturalS de que teresses de Lagos, percam o seuLagQs st; or�ul�a? tem po em discussões que de ma-
!?e a _Industna d� co.nservas de

neira nenhuma revertem,em propel:�e n�o tomar .�alOr lncre�en�o veito da cidade. E cremos' que os
e nao VIer. a ver1fI�l_lr-se a' cnaça� interesses desta estãô acima dede uma uDlda�e mlll�ar em Lago, ocasionà:.is desentendimentos surgi�
c?mo proporcl(�n�r VIda ao �omér- dos precisamente pelo zelo postoCIO e out�as aCtiVIdades da CIdade?

na defesa desses'interesses:
"

A contlDu�rem no mar�s�o que Eis ó que 'enten!iemos aproveitardesde há .multo se nota sUleItam-se da csrta do nosso colaborador, faos'lacobngenses a, er;n curto praz?, zendo votos por que, o� p.rpblerna.1iv�r a sua terr.a r�duzlda à ca�egor�a de Lagos passem a ser': tlCatadosde qualquer aldell�_ onde hala dOIS
num ambiente mais 'callilo, :'maisoD: �rês homens :c,�.l_Jazes de se sa-
construtivo e m.ais compree,nsNo.,crlÍlcarem,p.ela, ��sa comum.

. Cremos que isso desejam também
Cou,diçõ,es, d;:j-",ta - Depois de todos os lacobrigenses.

'.

próxim,o,;do local'Qnde se reali�a a Não tenho dÚVida em confessar
lota, ter sido dado ver constrUIr e ,que nQ caso em questão, se algum
acto continuo de�truirt sem apro- err�.:t<ometi foi ter acedido ao pedido'
veitar, pràticamente, a quem quer da' sY> vice-presidente da Câmara
que seja, algo em, que se d�ve ter Mun(cipal,para o esclarecimento que
_gasto algumas deze_nas de mll�ares deu aito a que o sr. Canelas se perde escudosJ re'p�ra-se �0n;t _maIS ra- mitisse referir que o signatário se
.zão na!> condlçoes primItivas em desdisse e retratou..
que s� efectua a venda do peixe Tal esclarecimento de que na me
que abastece Lagos e muitas outras lhor das intenções facUitei cópia ao
localidades do Pais.

..
' sr. vice-presidente da Câmara Mu-

U ip. estrado de madeIra ass,ente. nicipal para ev,tar melindres da
sobre uns cavaletes também de parte do sr. Canelas, foi, estou con
madeba', expostos permanentemen- vencido, senão do. conhecimento des
te à acção do tempo, é quanto cons- te pelo menos de sua irmã, antes da
titui o que se destina às operações c�rta que classifica de generosa e

da lota.
. ,que não senáo tão afrontosa como a_

Em plena época das comemora-� inserta no Jornal do Algarve d�, 2ções henriquinas que tantos foras- deste mês, não deixa de estar '''!teiros atrairão a Lagos, não será �e pregnada do veneno a que difiClI
construir ao menos uma superfiCIe mente se alheiam .os homens que nã�coberta para realizar a lota? conseguem tornar-se isentos de va,-
Para muitos lacobrigenses quase dade.-'

indiferentés ao progresso que lá O sr. Canelas teria procedido me�
fora se constata, este e outros fac- ¡hor usan¢o do pode.r judicial ou da
tos semelhantes passam desp�r�e-

.

força camp insinua, pois os hom�n!
bidos, mas para quem nos VIsita, que se presam e tê.in a responsabll!:
temos que cO,ncordar que as condi- dade dos destinos, dum MuniciPIO
ções da lota nos envergonham, bem, como o de Lago�, devem primar p�/?:
como prejudicam os que durante respeito ao seu semel/lante sem dl�-

tinção de categorias�oif "classes, .evI
tãndo polémicas que criam ambIente
desfavorável não só aos contendorC¡
como a um jorn.al que, como o Jorn:do Algarve, 'tenta algo a bem a

colectividade, cujos· ,interesses nã�
poder.iio ser d_evidamente salvagua�sdádo$'desde que os homenspor ma
fortes que sejam não se curvem pe-
rante a ral1ão.

Em ea,sa, no campo
e na praia, use

Q' U E I,M AX,
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FESTIVAL
DE ENCERRAMENTO DE ACTIVIDADES
do Clube Náutico

deVila R�al de Santo António

� CLUBE Náutico do Guadiana,
UI popular colectividade da Vila
Pombalina, realiza, dentro de pou
cos dias o festival de encerramento
das suas actividades gimno-educa
tivas.
No programa, que no próximo nú

mero d-etalharemos, destacam-se de
monstrações de ginástica educativa
e em aparelhos e a apresentação da
classe de judo do clube.

VELA

3.o - Como o «Ecos de Cacia»
comentou as Regatas Henriquinas de Faro

�NFELIZMENTE para o bom no-
me da nossa Província e, em es

,pedal, para o turismo na Ria de
Faro, tão bela e espaçosa, as «Re
gatas Henriquínas», realizadas por
iniciativa da comissão distrital das
come-morações henriquinas, tive
ram uma certa repercussão na Im
prensa do Pais. Sem mais comen
tários, transcrevemos as verdades
amargas que sobre tais' provas o
nosso prezado colega «Ecos de
Cacía», de 2 deste mês, publicou,
com grande realce, na primeira pá
gina. - F_ do V.

A Vela Desporto e

aVela Espectáculo
J á por "árias "ezes e em "árias locais ea

defendi o prrncípío de que, muito embora
pareçam ser-cír, nem todos os locais são re

eomendãeeís para a prática de tão emocio
nante quão salutar desporto.
Já afirmei que a Ria de /\l)eiro, em fren

te à Costa No"a, só em condições maito
exeepeíoneís poderá seruír para a eíeetíua
ção de, regatas.
/\gora chega-me aos oueídos a noticia da

pobreza que foram as regatas para «snipes»,
-moths» e «sharpies' de 9 mz, reailzadas
na .Ria de 'Faro, como contribato às festas
eomemoratíeas do V Centenário da .M.orte
do, Infante D. Henriqae. E mais ama "ez

'digo: lião está certo I
'

E então, a «hístõrta», 'do' tr-ansporte dos
barcos da. Região de /\ "eira para faro, é
digna de. am apontamento.
Não sei a quem cabem as cal pas, nem

me compete aIleriguá ... lo, Para mim, ínte
ressa somente a noticia, interessa somente

, trazer o facto a lume, para que se evitem,
d� ,t�� tal� aborrecimentos. /\ «histó
ria», aliãs, c:onta""se em poucas palaerae1\ e�nhoneira «Dio. era esperada· em!\"eiro 'no dia B de Junho, às 9 horas da
\lIanhã, para carregar os barcos do Clube
Ha"al de /\"eiro, Sporting Clabe de /\"eiro
e /\ssociação Desportíea Ovarense que
para o éfeitb, os tinham colocado n� locai
pre"iamente indicado. /\ «Dio' passou ao

largo de a"eiro e radiografóa para que os
barcos a transportar segaissem para Leixões
a fim de all serem carregados.
A última hora, os delegados dos três ela

bes resol"eram fretar am caminhão qae
Itansportoa os barcos para Leixões. Casto
desse transporte: esc. 1. Booeoo I
Em Leixões foram os barcos carregados

na «[)jo' e de"idamente acondicionados
p.ara serem transportados até Faro.

'

,/\0 tocar em Lisboa, algaém deu ordem
para serem descarregados 3 barcos da Re
gião de /\"eiro, entregues ao cuidado do
,cpmandante da «[)jo>, tendo-se chegado, ao

ponto de se escangalhar a':Da das grades,
somente para ser�m carregados algulÍs da
Região de Lisboa. Resultado de toda esta

«contra-dança>: - Um barco da /\ssociação
Desporti"a completamente escala"rado I
Estou certo de que hão-de ser apuradas

QS .responsabilidades, pois um barco casta
,

,n¡aitQ dinheiro e não pode estar sajeito aos
maus tratos qae pesso'as, sem a minima no

ção da fragilidade de am moth, lhe inflijam,
ocasionando_lhe danos irreparáveis.
Has, além do barco, está ainda a atitade

deplorá"el, está ainda a ac_ção do qae se
passoa em Lisboa, sem previa conlteci
menta dos interessados! '

Os clabes da Regilio de /\"eiro, em "ir
tude da demora ha"ida na comanicação da
chegada ,da «Dia», tinham tomado todas as

disposições, de acordo com as instrações
recebidas do clabe organizador, no sen
tido de qae os seus barcos fossem transpor
tados por caminho de ferro: casto do trans
porte de cada barco, 60.00. Ora esta im
Portância, a maltiplicar por 9 barcos, qae,
tantos .foram, os qae daqai se deslocaram a

Faro, dá 540$00. Qaer dizer, os 9 barcos

pagari�m, id!) a Faro e "alta, 1.0BOeoo,

NECROLOGIA

DESPORTIVAS
José Joaquim Coimbra

"

Em Faro, faleceuinesperadamen-
te o sr. José Joaquim Coimbra, de
73 anos, natural daquela cidade,
Iuncíonãrio aposentado da Shell
Portuguesa. O saudoso extinto, que
era geralmente estimado, deixa viú
va a sr.a D. Maria Vitória Coimbra
e era pai do sr. José Joaquim Coím
,bra Júnior, sargento-músico da G.
N. R. em Lisboa e sogro da sr.a D.
Vicêncía Amarode Jesus Coimbra.

D. Maria Clara Raposo da Fonseca

Com 83 anos, faleceu em Faro a

sr.a D. Maria Clara Nunes Raposo
da Fonseca, viúva do saudoso in
dustrial Jaão Alexandre da Fonse
ca, mãe da sr.a D. Maria Stela Ra
poso da Fonseca Lã, sogra do sr.

Manuel Francisco Lã e avó do sr.

aspirante João Manuel da Fonseca
Lã e dos meninos Carlos Manuel e
Luis Manuel da Fonseca Lã. Se
nhora de nobres virtudes, a sua

morte foi muito sentida e o funeral
realizou-se para o cemitério daque
la cidade com grande acompanha
mento.

A P,ROPÓSITO DA POSSE

�O! nOVO! �iril�nle!, �O �orlimon�n!� �Jorlinl [Iu��
TOMARAM posse os novos corpos

gerentes do Portimonense S. C.,
em acto que teve a assisti-lo nume
rosos sócios do popular clube. O
presidente da assembleia geral, sr.
eng. Cabeça Dutra, deu conta das

diligências feitas pela comissão en

carregada de organizar a lista di
rectiva, após o que foi dada posse
aos eleitos. Usaram da palavra o

presidente cessante, sr. dr. Rogério
Alvo, e, por fim, o novo presidente,
sr. dr: Rocha da Silveira, que disse
das dificuldades a enfrentar no lu
gar que de noVo ocupava e que o
fazia por gratidão ao povo de Por
timão e por confiar no apoio de to-
dos os portimonenses. '

As dificuldades citadas pelos ora- Menina Maria Teresa Sancho
dores não, eonstltuíram novidade da Luz Ventosa

'

para, os assccíadesç- ql,le, as 'sabem',
-avaliar, sendo' certo .que as várias. '

.Faleceu no Hospital de Santa
direcções do Portimonense sempre Maria, em Lisboa, a menina Maria
contaram com o apoio moral e ma- Teresa Sancho da Luz Ventosa,
terial dos sócios. ' De tal facto deu natural de Torre da Marinha (Sei
conta no seu discurso o presidente xal), filha da sr.s D. Maria de Jesus
cessante, sr. dr. Rogério Alvo. Dís-. Sancho dá Luz Ventosa, professo
se e,muito bem' que a direcção de' ra .do ,ensino primário naquela 10'

qualquer. organização desportiva no ,cahdade, e do nosso comprovineia
nosso Pais, é sempre árdua e espí- nó e assinante sr. Américo da Luz

nhosa, mas que, quando a boa Von- Ventosa, funcionario da Caixa' Ge
tade e o amor à causa existem, os ral de Depósitos. Era neta da sr.a

obstáculos são sempre Vencidos. D. Emérita Neves Sancho, casada
Má na verdade, certa descrença com o sr. António Sancho e da sr.a

na massa associatíva do Portimo- D. Maria da Luz Ventosa, casada
nense S. C. e existe grande mágoa com o sr. Manuel Viegas Ventosa
desde que o clube foi defraudado Júnior, e sobrinha da sr.s D. Ga
no seu património com a perda do briela Neves Sancho Pontes, casa

campo de jogos! Há como que da com o-sr, António de Brito Coe
uma reacção surda nos nossos co- lho Pontes ti do sr. Armando Ma-

rações, que sangram por essa perda' nuel da Luz Ventosa.
"

que tanto mal causou à briosa colec-
tívidade, não só materialmente, co-

D. Már.ia' Cristina Gomes B. Louro

mo no aspecto psicológico! Mas o Faleceu em Aldeia Nova de S.
facto está consumado, restando ape- Bento a sr:a D. Maria Cristina Go- .

nas na justa apreciação desse mal- mes Barroso Louro, de 51 anos,'
fadado caso que tanto dói ainda, a proprietária, casada com o proíes
causa primordial da chamada indi- .sor do Ensino Técnico sr. Francis
ferença - a que chamo descrença co Cruz Louro, irmã dos srs. Seo'
- da população portimonense. ' bastião Gomes Barroso e Manuel
E' o Portimonense S. C. o clube Games Barroso, tia do sr. João Ma

representative de uma, cidade Ia- nuel Bragança e sobrinha das sr.as
boriosa, com posição' geográfica D. Dolores Barroso Félix e D. Ma
privilegiadtssíma no nosso Pais, on- ria del Cármen Gomes Coelho Bar
de o turismo procura presenternen- roso.

te ocupar o lugar que já lhe per- Senhora ligada a familias da nos
tencia há uma boa década e que, sa Provincia e muito benemérita,
por ironia do destino, emperrou na' legou propriedades e outros valo
burocracia descuidada e no caprí- res no montante de mais de 2.000
cho dos homens edas coisas! <', centos para a fundação e manu ten-

Hoje tudo mudou, felizmente, e a ção de um asilo para velhos a ins
cidade ansiosa por recuperar os' talar no edificio onde residia.
anos Perdidos, acelera os seus pas-
sos e sairá triunfante da batalha

Também faleceram:
iniciada pela gente nova de Porti- Em SILVES-o sr. JOSé dos
mão, em que todos confiamos. Reis, de 60 anos, industrial de cor-

Que maior cartaz turístico pode- tiças, casado com a Br.a D. Alexan
rá ter uma terra, que.o de um «teams 'drina Gomes e pali da sr.a D. Ma
de futebol, que leva o seu nome aos ria Rosa Gomes dos Reis e dos srs.

muitos locais que percorre? E' o José Gomes dos Reis e Francisco
Portimonense? E' Portimão! E' o' Gomes dos Reis.
Lusitano? E' Vila Real de Santo

I
'

António! E Portimão" embora a' Em LISBOA-o sr. Manuel Cor

sua situação económica não seja de
reia Viegas, de �6 anos, natural de

invejar, é uma cidade que tem um
Loulé, c;asado com a s'r.a D. Maria

povo géneroso que vibra. pelo des-
da Conceição Coelho Gonçalves,

porto e pela�sua terra e que sabe pai da menina Maria Honorata

cumprir quando a isso é chamado. Gonçalves Viegas e dos meninos

Não erro se afirmar que, desde as
JOSé Manuel Gonçalves Viegas e

entidades oficiais _ Câmara Turis-
António Gonçalves Viegas.

mo, etc., do mais pequeno �o mais Às familias enlutadas apresenta
afortunado, todos estarã@ presentes lornaldo Algaroe sentidos pêsames.
quando um «comando. honesto e

cumpridor lhes bata à porta!
Não é o Portimonense um repre

sentante digno da nossa cidade?
E quem tem que o amparar senão
todos os portimonenses e o elemen
to.oficiál que também é portimonen'
se? Aguardemos com confiança.

M. Mergulhão

quando só para Leixões, pagaram 1. 800$00,
com a., "antagem de que, por caminho de
ferro, não teria havido a descarga em Lis
boa e os barcos teriam chegado inteirinhos
a Faro.
Para quê fazer comentários?
Uma pergunta, somente: Quem paga os

prejuízos, uma vez que os barcos tinham
sido postos no seguro para serem trans
portados pela <Dia» até Faro?
Qaanto às regatas, Irancamente, não sei

como é posaísel que tais coisas sucedam,
Regatas por canais apertados, por onde,

mesmo em condições excepctonats, deve
ser dificil «arranjar> espaço para o efeito,
é ideia que me parece bastante infeliz.
Tecnicamente, as regatas não existiram,

e isso é ama má jornada de propaganda da
Vela, quer queiram, quer não.
Um concorrente do Norte, bate com o pa

tilhão nam cabo submerso, não assinalado.
Isso fá ... lo «escorregar» «agarrado» a ele e,
contra a eorrente, ir embater nama bóia,
pela que foi desclassificado nessa regata.
Os «snipes» que, como os <moths», encalha
ram a esmo e acabaram por ser rebocados
«à sirga> - pasmem todos os que, como ea,
lá não foram - acabaram por ser classífí
cados í.

,

Em que lei se "i"e? Para que servem as

regras e os regulamentos? Para se brincar
aos cágados, que só deitam a cabeça de fo
ra para "er o que lhes consém s
Se os júris têm poder para desclassificar,

por qne aguardam, em certas ocasiões, o

malfadado protesto que, no estado actual
das coisas, na falta, sobretudo, de despcrtí
\lismo e. de educação cívica, só serve para
criar inimizades e am' mal _ estar que se

sente?
/\ssim não presta I Há que salear a Vela,

quanto antes, pois amanhã pode ser tarde i
E dizem-nos qae o mar em faro, parecia

um espelho I Que resaltados se não tirariam
se as regatas ti"essem sido realizadas no
mar!

.M.as o «espectáculo', o eterno problema
que tanto aflige quem não pratica a Vela,
lá - ia a dizer, como cá - se meteu de per
meio a estragar uma organização que po ...

deria ter sido desportiua é podia ter termi
nado em beleza I Para isso' se empenhou,
ao que nos dizem, o Ginásio Clabe Na"al,
q.ae cumulou .de atenções todos aqueles que
tíveram a fehz oportunidade de se deslocar
a Faro. ValhaMnos isso, ao menos.
Nada de confusões, senhores organizado

res. Quem quer espeetãenlos, '"ai' ao fute
bol, eaí ao cinema, ou fica simplesmente
em casa a "er a telesísão. /\ Vela não é
am espectãculo , é am Desporto, e como tal
deue merecer o decido respeito, aqaele res

peito qae nos habitaamos a dispensar a tu
do que se escre"e com letra maiúscula. De
contrário, podem pro"ocar-lhe a eliminação
da maiúscala inicial.

Suegna Plnt()

Para serviço de mesa e restau

rante, p¡'ecisa o CAfÉ CENTRAL

MÉRTOLATel.lone 2

VENDE-SE . .' .
.

.

nas proximidades �e Salir

S. BARTOLOMEU DE MESSI
NES - Quando seguia de camione
ta para Sobreira Formosa. sofreu
um acidente próximo de Salir, por
o veiculo haver saldo da estrada, o
industrial de cortiças messinense sr.
Francisco Cabrita, que ficou bas
tante ferido no rosto e nas mãos,
recebendo tratamento no hospital
de Silves. - C.

Talhões de terreno para
construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor
tas, a pouca distância de Vi
la Real de Santo António.
Informa-se na Red�cção des
te jornal.

A\.I��I. §lilt\VA\
RUA DA BETESGA,t

TELEF. 31313/4· LISBOA

-

,
.

Guarda-livros _llll���A\ _SitIdóneo, aceita, monta, se-. .

gue, encerra e actualiza qual- ,
Fábrica de peixe em sal

que.r �sc.rita: ;Salan�o� e moura, com alvará e pron-
asslstencla tecnlca. Van o s t f· A Isistemas. Preços módicos. .

a a u�clonar. mp as

Tratar com José Pina _ Instalaçoes.
Rua Pedro Álvares Cabral, Trata: Apartado 28-
33-Monte Gordo. Olhão.

Vila RQal dQ Sante 4ntvnlv

de 30 de Junho a 6 de Julho

ENTRADOS: Portugueses «Pio
ne», de 746 ton., de Setúbal, com
carga em trânsito, «São Macário»,
de 1.039 ton., «Maria Christinu, de

I
549 ton. e «Mira Terru, de 563 ton.,

I
todos

.

de Lisboa, vazios; italiano
Annahsa», de 499 ton., de Olhão,

; com carga em trânsito; espanhol
,

«Cala Blancu, de 388 ton., de Lis

: boa, co� carga e!D trânsito; portu
I 'guês «Sao Macáno», de 1.039 ton.,
I de Lisboa, vazio.

I SAÍDOS: eDione», com sal, para
o Funchal; .São Macário», «Maria
Christina. e «Mira Terru, todos
com minério, para Lisboa; «Anna
lisa., com conservas, 'para Génova;
«Cala Blanca», com conservas, para
Génova e Sa¥ona e vazio litografa-
do para Ceuta.

'

CADEIRAS ARTICULADAS
Para praia, campo, cafés, esplanadas, sociedades de recreio, cirCos,etc. - Co-

modidade
aliada à ele
gânciaesim
plicidade -

Fabricadas
com madei
ras secas e �_,-_.llo-"'-='5�""'\I(11
de boa qua- -:o-2:::::--.._

Iidade-Aca
bamento'
p ei'fei to
Fácil arru
mação: as
cadeiras do
mod. I em
pilhadas a
2 m 50, equi'llalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
A'll. da República, 118 a 120

Vila Real de Santo António

Não compre de olhos fechados ..•

VElA antes os Frigidaire!

�
I
I "I .st

�
I

�.I
I
I
I

'.

F,sfa desportiva e recreativa

na LUl de T�vira
LUZ DE TAVIRA - Promovido

'pelo Centro de Recreio Popular da
Casa do Povo local, realiza-se ama

nhã à tarde nesta povoação um de
safio de futebol entre o Lusitano
Clube Moncarapachense e o Grupo
Desportivo Luzense. À noite have
rá baile abrilhantado pelo conjunto
«Tamar», actuando nos intervalos o

conhecido cantor Moniz Trinda
de.-C_

�M aUARl�IRA
Joaquim Manuel Gonçal

ves Pontes comunica aos seus

ex.
mOB clientes e amigos que

dispõe agora de uma ampla
sala de restaurante no' Café
Central (telefone 30) de que
é proprietário. Esmerado
serviço de mesa. Preços mó
dicos.

VEJA OS NOV'OS

FRIGIDAIRE
PRIMEIRO

I
I
I

�
• A maior e mais moderna linha de
frigoríficos lançada em Portugal!

'. 18' magníficos Frigidaire. Um
modelo para cada caso!

• O consumo duma lâmpada vul
gar graças ao famoso Meter-Miser!

• Cinco anos de garantia!
• A mais pronta e eficiente assis
tência técnica em todo o país.

Um autêntico FRIGIDAIRE a partir de 4.750$00!
'UM PRODUTO DA GENERAL MOTORS

'

Concessionário no distrito de Faro para venda e assistência técnica

PORTIMÃOfARO
Tele'. 248 .' DISCOS .. RÁDIO .. TELEVISÃO • Tele'. 516

-

L�S
A.

P r\ �. rl T R I C O'T
NETO RAPOSO

Durante �s suas férias na praia ou campo, utilize as nossas 'lãs,
as melhores, aos mais baixos preços.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; ESCOCESA e

TWEEDS, a 180$00; MOHAIR, BOUKLEt, ALGODÕES, RÁFIAS
e PERLAPONT, cores modernas, a preços sem c_oncorrência.

Pr.�a dos �est,auradores, 13_1.0, Dto. - Titl.lone 26501 ......;.i tH/B O A

Peçam amostras Enviam-se encomClnda:�'.A cobrança

IlA\lœll l�t�l[t�lœlt & 1�lllll�f��, Il.DA
FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

As conservasA são produtos

d'e ALTA QUALIDADE

SR. AUTOMOBILISTA
Confie no êli.ito bll. repllrll�ão bo seu carro, montanbo no motor

OS sEgmentos be lamina e mola ba já consllgraba marca

D E V E S

Repres.: F. PER.EIR.A' HER.DEIROS� LDA.
R. d. Conceição da Glória, 22-24 - TeJef. 29763 - LISBOA

AGENTE NO A'_GARVE,E�V.A.-FARO
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'Permita ". gue '"enha por este meio soli
citar-lhe a subida fineza de dispensar-rne,
no "OSSO muito lido e conceituado jornal,
umas escassas linhas para responder a' uma
local no mesmo publicada em 26 do corren
te, com o titulo «l'lanifestas deficiências na

Corporação dos Bombeiros de S. Brás de
1I.lportel», a qual é assinada por Dario N.
N. Pereira, que julgo ser o correspondente
nesta "lia.
1I.ntes porém de me referir à parte final

do citado artigo, não quero, de forma algu
ma, deixar de agradecer as palavras elo
giosas que são dirigidas ao -punhado de
"alentes e humildes rapazes que fazem par
te da corporação dos bombeiros' e que mui
dignamente represento como seu comandan
te, e em quem eles depositam a maior con

fiança, respeito e dedicação.
Na segunda parte da referida local, O ar

ticulista declara .que as vi,aturas saíram do
quartel sem gasolina e que a moto-bomba
não funcionou também por falta de combes
tíset, Sobre este assunto pretendo esclare
cer o seguinte:
1. o - Quando no dia 16 do corrente mês a

sereia de alarme tocou por causa do incên
dio que estava a manífestar-se no edifício
da padaria sita na Rua Teófilo Braga, as

"iatqras hacía muitos dias que não saíam
para rodagem, por causa das obras que a

Câmara l'lunicipal tem estado a realizar na

rua onde 'está situado o quartel;
2.

o
- Que devido a essa permanência obri

gatória no quartel, tieeram alguma dificul
dade em funcionar e nunca por falta de
combustíuet para fazer o respectíeo percurso;
3.0 - Que a salda, embora em melhores

condições, ainda foi com manifesta dificul
dade, remediada com a ajuda' do pessoal
disponlvel; ,

4. o - Que o facto de um são-bresense,
por acaso, director da corporação, jer idlJ
buscar combustíeet para a moto-bomba,' fOI
como medida preeentísa, pois nessa altura
desconhecia-se qual o tempo, que seria ne

cessário o trabalho daquela máquina;
5. o - Que 'a presença dos bombeiros de

Loulé e de Faro, foi simples precaução da
senhoria do prédio sinistrado, sem tão-pou
co ter pedido qualquer opinião a este co

mando;
6.o ,- Que os nossos bombeiros raramente

podem comparecer nos incêndios devida
mente fardados para se evitarem demoras
que seriam contraproducentes, tanto mais
que os mesmos residem muito dispersos e o

quartel não redne condições minimas indis
pensáveis para que o seu equipamento seja
ali arrecadado;

,

,

,7.o - Que as "iaturas, embora antiquadas,
,

estão mais ou' menos nas devidas condições
de funcionamento.

'

Nesta conformidade, resta-me esclarecer,
". que esta corporação foi fundada há 33

anos e nunca conheceu outro COmandante
que não fosse a minha pessoa, o que é do
conhecimento do ex.mo sr, inspector de

����::õ!!!���::õ!!!:<::i!���:<::i!���:<::i!Q!!���::Õ!!!���::Õ!!!����0Incêndios da Zona Sul, pessoa que muito 0:.-
respeito e única a quem julgo com a devi-
da competência para ajuizar do meu seret-

ço. Seria meu desejo que aquele ex.mo sr.
"iesse até S. Brás, de 1I.lportel, para "erifi
cal' que a negligência criminosa que o sr.

Dario Pereira apregoa no seu artigo só po.
de ser encarada como «desabafo» mal in"
tencionado pura e simplesmente com um

fim que prefiro desconhecer.
,
.,.

Creia sr, director, que a .rezão deste meu

esclarecirnentó é 'para que jamais se sinam
do \lO'SSO jornal para unia potítíca destruti
"a e não construtica, O descontentamento
proeocado dentro da corporação é manifes
to e atendendo a que' os .valentes e hnmtt
des'rapazes- têm sempre, colaborado com

desinteresse e, abnegação, bom seria, para
bem da Humanidade, que tais artigos não se

repetissem sem um fundamento sério e não
intencional.
Resta-me pedir desculpa a ". de me ter

alongado tanto e muito grato ,ficaria se se

dignasse publicar estas Iinhas�para bem dos
nossos bombeiros. " "

'

Snbscreso-me com elevada estima e con

'slder'ação

Entrevista com o . sr.: comandante dos Bom.
beiros V'oIuntários, de, Lagos

séntarão em Faro, com seus uni
formes correctos, nós, envergando
as fardetas de cotim sentir-nos
-Iamos apoucados eapoucada fica
ria a nossa cidade, que ali repre
sentaríamos.

_ Acho que tem razão, coman
dante..Seria situação semelhante
.à de um homem .Iorçado a' fazer
'visitas ... em pijama. E', então pre
'cáría a, situação da sua associação?
,_ E', na verdade, pr�c�ria. Com.

prámos um motor «Dies'e!» para o

nosso' melhor pronto- socorro e as

finanças. .. avariaram. Motor ou

fardas? Optámos pelo motor. To
dos os bombeiros sabem que não é
com fardas que se apagam os fo

gos!
_ Qual a receita mensal da coti

zação?
_ Seiscentos escudos ..•
_ A cidade, quantos habitantes

possui?
'

.

_ Cerca de dez mil,

Conclusão do L" p6gina

po. Estagnou, largos anos. Hoje,
é embrião de um grande centro de
turismo.

' ,

Algarvios! Continuemos a pres
tar calorosa homenagem a Henri

que, o Descobrídor i : . A 'formosa
cidade barlaventina vai progredir.
Tomará proporções grandiosas. '0

que nos parece tolerável, daqui .a
poucos anos afigurar-se-á mesqui
nho. E' o caso do, quartel dos
Bombeiros Voluntáríos.. Há cín
quenta anos (pelo menos) o edificio
servia de templo, vulgar em seu

aspecto 'arquitectónico. Transfor
mado em quartel de bombeiros fi
cou obra asseada; coisa decente,
digna dêtfuO"sttâ ào visitante curio
so. Agora, senhores, deixa a dese

jar! Daqui a dez anos, seria a ver

gonha da cidade. O Estado, o Mu

nicipio, os partículares, construirão
magníñcos edificios à altura da épo
ca e da grandeza de Lagos, empó
rio comercial e turístico de renome

internacional.
Naturalmente, o sr. Manuel da

Glória Santos, concorda, em abso
luto com o sentido da nossa, aliás
ténue, objurgatória.. Porque vive
num meio restrito, onde as sim-

decorre em Faro de 14 a 17ples censuras levantam, às vezes,
celeuma, ele mantém-se silencioso; deste mês e no qual já estão
discretamente silencioso. Mas, o inscritas numerosas corpora
seu olhar é bem expressivo. Sem

ções de todos os pontos do
que tenha proferido uma palavra,
disse-nos, convencido e veemente: País.

_ Sim! O meu quartel já não Do programa que à hora da
está à altura da categoria desta impressão' do nosso jornalcidade. ainda não está definitivamen-

_ Quanto a material, está satis-
1

.

feito? te elaborado, sa ientamos: VI-
_ O comando de uma corpora- sita de cumprimentos ao sr.

ção, por via de regra, nunca está presidente da Câmara Muni
satisfeito, ainda que possua um

eipal de Faro; cerimónia do
bom material _ responde, agora, d b dei

�

com voz sonora e forte: O apertei- hastear e an eiras ; sessao

çoamento é constante e rápido. solene de abertura do con

Enfim. .. Quando mal, nunca pior. gresso,", no salão nobre da
Temos um bom carro pronto-so-, Junta do Distrito, a que pre
corro, com reservatório para 1:600 SIde O sr. ministro do .Intelitros de água; este outro pronto-
-socorro' que tem a valorizá-lo o rior ; missa campal no Largo
facto de ter sido hàbilmente carro- do Carmo, celebrada pelo sr.

çado por um camarada nosso, o sr.: bispo da diocese; exercícios
António da Luz. "

d" diReparámos que se fez um belo de extinção e meen lOS, pe-
trabalho em contraplacado e o co- los bombeiros de Algés; apre
mandante prossegue: sentação da classe de ginásti-

_ Temos, mais, um carro auxiliar, cá do Batalhão de Sapadoresdois grupos de moto-bombas, uma Bombeiros de Lisboa', exibiexcelente ambulância-automóvel,
1.000 metros de mangueiras e o ha- .ções folclóricas no Largo do
bitual material miúdo, entre o qual Carmo e na Alameda João de
uma máscara de circuito fechado. Deus; parada e desfile dos

_ Qual é o carro que levam a

.h o m b e i r o s congressistas e
Faro, na ocasião do congresso?

_ Não vamos ao congresso. banquete de gala.
_ Não vão ao congresso? Não Serão queimados fogos �e

vão ao congresso Il! artifício nas margens da RIa
À nossa dupla e sincera exclama-

e na doca e lançados muitos
ção, o comandante, sempre discre- .

to, responde resignadamente: aerostatos e o comércio orna-
_ Não vamos ao congresso por- menta as suas montras com

que não possuímos uniformes apro- motivos alusivos. Os congres
priados às cerimónias inerentes.

sistas realizam diversas ex-
Entre tantos camaradas, de todo o •

País e do estrangeiro que se apre- cursões através da Província.

Conclusão do 1.' p6gino

LÃ DE VIDRO EM PASTA
CALOR

PARA ISOLAMENTO
E FRIO EM:

DO SOM,

Câmaras Frigorilieas. Construção Civil. Construção Naval.

Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO' DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fr, Cla., Lda.
Rua CAndido doa Reis, 74.-2.° Telef. 150702 PORTO

II.HIAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
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ft4IlO concurso realizado recente
W mente na Escola Superior de
Belas Artes do Porto, para uma

moraqia do tipo regional, «Casa de
Férias., obteve' elevada classifica
ção o arquitecto sr. Herminia Beato
de Oliveira, de Faro, que há tempos
se classificara excelentemente no

concurso do Palácio de Justiça de

Lameg�
,

. . O éoncorrente, que escolheu pa-Leitores lacobrigenses, permIti
ra o efeito um dos terrenos livres

que, destas colunas, vos lancemos
da Sociedade Foz do Arade, na

um apelo. Não vos melindreis.
Cotizai-vos e ponde a trabalhar, Praia da, Rocha, aprese�tou uma

para os vossos bombeiros, todos os casa gent;ttnamente alga_ro,a, �com-
If

.

t d 'd d U'm blusa-o e I panhada,de estudo gráfico regIOnal,a ala es a CI a e.

¡ d ., . .

1
.

um par de calça!', confeccionam-se que merece� o Jun as maIS e oglO-
em 48 horas. sas ;efer�ncI�s. .

'

Estais a tempo. O Congresso Nao deixaria �e se� mteressante

dos Bombeiros Portugueses, cuja que o autor de tao curiOSO tra?a�ho
realização em Faro honra o nosso o expu.sesse em lqeal o�de o pubhco
distrito, é uma actividade de pro- algarvIO pudesse apreCIá-lo detal�a
jecção nacional. Os vossos bom- damente, por se tratar de um estIlo

beiros terão de estar presentes, re- qu.e, embora. d: sabo� mo?e!no, .se
presentando a vossa nobre cidade! i

filla em �radlçoes !eglOnals lDfeh�-
I mente tao esquecidas nas actuaiS

João Trigueiros construções do Algarve.,

_ E, o concelho?
_ Cerca de quinze mil.
-'Quantos sócios tem a asso-

ciação?
_ Duzentos. Devo dizer-lhe que

a população da cidade não nos ne

ga o seu amparo moral; porém, o
amparo material é bem fraco. Se,
cada habitante da 'cidade, contri
buísse com um escudo mensal para
a sua corporação de bombeiros, a

associação teria vida próspera, com
utilidade para a população.

'

- E', de facto, triste a situação
material da: maioria das corpora
ções.

_ Pode dar-me apontamentos so

bre a história da sua associação?
- Foi fundada em 27 de Julho

de 1932, por dois grandes amigos
dos bombeiros, os srs. Carlos Al
berto dos Santos, então capitão do

porto de Lagos e Barnabé Pimenta
.Formosinho, funcionárío da Junta
Autónoma dos Portos. Desde então
tem singrado, modestamente, e os

bombeiros nunca deixaram de cum

prir o seu dever de solidariedade..
_ Quantos anos de serviço conta

o sr. comandante?
- Vinte e oito anos. Comecei

por simples bombeiro. Comando
a corporação, desde 1948.

_ Condecorações?
-'- Medalha de serviço exemplar,

prata.
"

,

Encaro, com admiração, este ho-'
mem, que, como muitos outros

seus camaradas, suporta, há deze
nas de anos, tantas contrariedades,
incómodos e perigos, unicamente

porque se convenceu ser esse o seu

dever de cidadão prestante.
'

Gente
desta, nobilita uma terra e um pais!
E, prossigo no meu inquérito; dan
do por bem empregados os meus

passos e o tempo consumido, por
que, leitores, eu estou também vo

Iuntàriamente cumprindo o meu de
ver de velho jornalista-escuteiro ...

_ De quantos homens se compõe
o corpo activo?
_ Somos vinte e quatro.

,

_ Encontra dificuldades em re

crutar pessoal?
_ Séria dificuldade. O recruta

mento (! um grave problema, a

ventilar no congresso, além, do

preço da gasolina e da assistência
na doença, a prestar aos bombeiros.

_ Claro. O comandante concor

da com a realização do congresso,
em Faro ...

_ O Algarve tem os seus direi
tos. Far-se-á justiça ao Algarve.
- Em sua opinião, qual o meio

de conseguir a renovação e a con

tinuidade dos quadros do pessoal?
,_ Noutro tempo, o lema «vida

por vida», era um objectivo lumi
noso que atraia a mocidade. De

pois do baptismo de fogo,_.o bombei
ro fanatizava-se. Ingressava-se e

servia-se por amor do semelhante.
Esse espirito de altruismo teve a

sua época. Agora, vai esmorecen
do ... A mocidade ...

_ Não diga mais. Bem sabemos.
A mocidade é simpática. Estimá
vel. Inteligente. Activa. Instruí
da. A' indole é boa. Mas, de um

modo geral, denuncia comodismo .

Trata de si. Os outros .•.
_ São raras as excepções. E as

corporações precisam de efectivo.
Pensando no futuro dos voluntá
rios, não sou optimista, confesso.
Creio que, mais tarde ou mais cedo,
terão de transitar de voluntários

para municipais, com' tendência

para o semi-profissionalismo, Há

que dar vantagens materiais, rega
lias, atractivos aos que se filiem,
ou criar um sistema de alistamento

obrigatório.
,

_ Consta que se realizarão ex

cursões de congressistas. Lagos
não deixará de ser visitada. Como

reagirá a população?
_ Lagos, em todos os tempos,

soube receber briosamente os seus

visitantes. Refiro-me à população,
Quanto a Lagos-região, Lagos-na
tureza, nesta época do ano está

sempre em festa. Os visitantes,
saem daqui encantados! Encanta

dos, sairão daqui os nossos cama

radas bombeiros-congressistas.
-Não ficarão, certamente, encan

tados quando souberem que os seus

camaradas lacobrigenses são os

únicos, do Algarve, que ficaram em

casa por não terem podido resolver
o'seu problema de indumentária.

*
* *

UM ESCLARECIMENTO
dos Bombeiros Voluntários
de S. Brás de Alportel

"DO sr, comandante dos Bombeiros
Voluntários de S. Brás de Al

portel recebemos a seguinte carta :

S. Brás de 1I.Iportel, 29 de Junho de 1960.

Sr. director do Jornal do Algarve

De ". etc.

a) Manuel de Sousa Pires Rico Júnior'

Satisfazendo um direito legítimo
de esciarecimento, publicamos a car

ta do sr. comandante dos Bombeiros
de S. Brás de Alportel tal como ele
a redigiu. Há porém nesta 'carta
uma afirmação que, mesmo sem con

sultar o nosso prestante correspon
dente, repudiamos _ é aquela em que
se afirma a sua má intenção. Po
derá ter havido (não sabemos) algu
ma preciPitação na sua notícia, mas

. nunca má intenção. O sr. Dario N.
N. Pereira tem procurado servir com
dignidade e com diligência a sua ter.

ra, através dos seus artigos e notícias
no Jornal do Algarve. E tem-no

feito de maneira a ganhar a simpa
lia dos seus conterrâneos. Não é

justo, portanto, que se classifique de
mal intencionada a sua acção.' Cre
mos que o sr. comandante cometeu
um exagero que peca pela injustiça
que atinge um seu conterrâneo que
tão deootadamente tem servido os in
teresses de S. Brás de Alportel. E

porque assim julgamos e assim cre

mos, ratificamos o nosso apreço ao

nosso estimado colaborador.
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ARQUITECTO ALGARVIO
que se distingue

R Q04bra ôe hoje Gambém na cozinha se

POÔE SEr artista

Fatias de fígado à bordalesa _

Tomam-se quatro fatias de fígado
de vitela ou porco. Temperam
-se, passam-se por farinha e fri
tam-se em lume vivo, com man

teiga, margarina ou banha. N a

frigideira põem-se duas cebolí
nhas picadas, um copo de vinho
tinto de Tavira e' deixa-se aque
cer ràpidamente. .No momento
de deitar sobre as fatias de fíga
do, [unta-se ao molho um bocado
de manteiga fresca (eventualmen
te trabalhada com um pouco de'.
farinha, depois íncorporada aos.

poucos, no molho).
Acompanha-se com «spaghetti>

com manteiga.

Ilormas sociais

Não queirss ter o desplante
Do,. qu«, cantando, só'mentem:'
Há hoje maito quem cante,

Mas poacos são os que sentem!"

lOMAR.'

O ôoce nonca IImargoo

Bolos ensopados _ Oito claras
batidas como se fossem para sus
piros. Junta-se-lhes oito colheres
das de sopa, de açúcar pilé e tor
na-se a bater muito bem. Junta
-se dua,s colheres, também' de
sopa, de manteiga sem sal e con

tinua-se sempre a-bater e por úl
timo oito colheres, das de sopa,
de farinha de ,trigo e, duas colhe
res das de chá, de fermento in
glês. Tem-se um tabuleiro unta
do de manteiga no qual se deita
esta massa. Depois de pronto
tira-se para fora do tabuleiro e

deixa-se arrefecer. Tem-se vi
nho de Lagoa seco com o qual se
vai ensopando o bolo. Depois
corta-se aos quadrados ou triân

gulos e passa-se por açúcar.

A mesa _ Brincar com os ta

lheres, tocar com eles os copos
ou traçar desenhos sobre a toalha
são costumes que devem ser re

primidos, pela desagradãvel im
pressão que causam.

, No mesmo caso está o untar de

manteiga, uma fatia de pão -para
ser comida aos poucos. E' detes
tável esse gesto. Deve passar- se

manteiga num pequeno pedaço
de pão, que se come duma vez.

Pêsames _ As, visitas de pêsa
mes, assim corno os testemunhos
de pesar que se recebem por car
ta," agradecem-se por cartões.
.I As pessoas quemais se tenham
;ólidariz'ado com' a dor da desa
parição lamentada 'podem ser vi
sitadas, logo que sejam reatadas
às relações -da vida social e haja
transcorrido um tempo regular,

, )

O qUE eles pensavllm

Sorte é às vezes o norne que se,
dá ao mérito alheio. _ Etienne
Rey.

*

O homem não acha em si os
alíviosda razão' quando 0"5 vicios
lha degeneram. - CU(1'ilo.

'

"

* .:-:).;c

Um coração nobre, não supõe
maus pensamentos noutro, uma
vez que não ,os tem em si pró-
prio. _ Racine.

.

*

O coração deve caminhar antes
dó espirito, e a indulgência antes
da verdade. _ Joubert.

e agorll 0(10 ria 1

- O senhor va] tomar estas pí
lulas que lhe vou receitar, três
vezes ao dia, antes das refeições.
'_ Mas onde é que hei-de ir

buscá-las 1- "

_ O quê, as pílulas?
_ Não, as refeições.

F'
•

*

O casamento é uma ciência,
mas ninguém a estuda. _ Sophie
Arnauld.

"T�R I'X I
,"'RÁDIO

O TRAnSISTOR ideal para todas as latitudes:
Viva no Campo, na Serra, na

Praia ou encontre-se a bordo,
estará afodo o momento em

comunicação com o ,Mundo.
Duas pequenas pilhas dão-lhe

. uma autonomia de funciona
mento de 500 horas.

NOS SEUS RÁDIOS
USE PILHAS HELLESENS AS

DE

REPRESENTANTES OClUSIVOS
.

�

SOC. COM. LUSO.AMERICANA, LDA.
l,.SBelil. PORJO. fARO

o mélhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
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